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_HA NAO SE RESPL . _ 
LAS DIVIDAS CONTRAHIDAS DURAN-

xcAo DESTA FO I C o mP r e h ßn<le-se e—é muito I H r Ä # M i a 
curial -a exigencia do terem Í 2 L 2 £ 2 £ L 

S Ã 0 P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 13 d e f e v e r e i r o d e 1 9 0 2 
E S T E S B O T Y P À D O E I M P B E B B O E M M 4 f l f l I I T A B B O T A T I V A g D E ftABISTONI 

L»S DIVIUM w n i n n n i u * s o u h a i ) . • . . 

TE O PERÍODO DO ARRENDAMENTO, « e p O B i b O B n e s t e p a i z , p a r a s e - m c o n c c r t o « q»e « estão fazendo 

S f ^ ? 8 U a s t r a n s a c ç õ e s . S T M ^ ^ " " 
1901 E DESTA DATA ATÉ 3 0 DE JA- | „ „ _ . . . I 

I - . n u u a ruuuziuo a una* pequenas nos 

NEIRO DE 1902^ g a r a n t i a d o s c l i e n t e s ; c o m - uma p a r . ,„«„, . ' „ a b . T " 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE I P r e ' l e n c ' e - 8 e — e é t a m b é m C U - I l , P e t i n i n g» t outra para qucin vem 

!^xADFn,A0ó0RA
E8P."7vAo a C d » ' i a l - a exigencia de emprega- Aco,,,oco' 

TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCHA , .„„ , „ „ „ • . F B «"ersos planchõe» do respectivo assoalho 
T 1 0 0 8 P r e m , C B ' l u e r c - I estão multo d . n , „ i n c . d o s , L e . ç . T d e 

NÚNCIOS, AssiQNATURAS ETC. c e u e r e m ; n f t o s e c o m p r e b e n d e . * a " t r i ! ' t , n d o J* dl»«™«« pessoa» »offrido 

ZODOS OS PAGAMENTOS DEVE- I v. . . I ligeiras uiiedas 
o SER FEITOS MEDIANTE RECI- P O R E R A > » a b u s i v a e x i g ê n c i a d e V q 

BO PASSADO PELO MESMO, EM f „ . ' , „ . f E prenso, pois, que c»scu pranchõcs 
Í ? M B I M E O S E V A L E S A V T ! I Í N , D N ° Í 9 8 9 C 0 m P a n h Í a 8 CX- U j a m substituído. provisoriamente, ante, 
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-1 trallgeira8 a N5O acceitarem q , IC TCNHAM°» Ê registrai- algum aeciden 

seguros senão até 20 <•[„ do ca- 1 " dcsagradav<íl 

pitai effective mente collocado 
no Brasil.-

E' um attentado tão grande 

e da» muait as de Mu 

DOR DA FOLHA. 

' • o » e a p e o l a e a 

DR. GAMA CERQUEIRA —MEDICO — 
Clinica medica em geral o especialidade! 
de crianças. Residência, nia General Oso- i , . . . — 
rio, 123 Consultorio, rua Direita, 16, so- » l i b e r d a d e d o C O m m e r C Í O f i u e 
lirado, de 1 i s 3 horas. I . , , ' 1 

| o c i o s o s e r i a d e m o n s t r a l - o 

DR. VINCENZO DE FELICE-
rirnrgico e obstétrico, laureado 

Está fixada definitivamente a cidade de 
I São Pedro do Itararé para ponto termi 
na! da ligação do prolongamento da Es 
trada dc Ferro Sorocabana e Ituana. 

Basta dizer que é da natu-
Amanheceu ante-hontcm no porto do 

Rio de Janeiro o paquete Wordsworth, 
quo trouxe a família e o cadavcr do dr medico 

Â REAL I RI I •* N 
Universidade de Nápoles. Especialista cm \ n Z a ( I ° C O m m e r C Í O g y r a r COm José Hygino. 
moléstias de crianças, da nelle. venere»« I n d o l , » „ J - — — I O corpo foi transportado para o Arso 

59." Kesidencia, rua Conselheiro c t i s p U I e f f e C t i V O , pois, A elasticidade I " " ! ^ ' ' r ™ ' C N " " " C ,C3LER REBOC»<IO 

mano, 53. 1 | . ' ^ c , a B U L I U a a e peia lancha Olga, a cujo bordo estavam 
<10 C r e d i t o , p r u d e n t e m e n t e e m - o s r . d r . Cockranc, representando o sr 

^ ^ ^ ^ ^ 6 " H l l ^ o Ä "'r T T ' " 
—Consultorio : rua Direita, 10-A.da 1 á» a l m a d e t o d o O C O m m e r C Í O Amaral, official de gabinete .lo sr. 
3 h«.—Residência : Cons. Neblas, 49. Te- A „ I mmiatro da» R e l a t e s Exteriores: dr. Piza 
lephone, 202. A O paSSO q u e i s to s e d a , O o Almeida, conselheiro Theodore Machado 

DR. MATHIAS VALI.ADÃO—Clinica I S 0 V E R N ° D E I X A D E U S a r d o s p o - H f i l l ' o s . e . o s f i l 1 '»9 d r . José Hygino, 
medica, com especialidade—moléstias ncr- DERES Q U e lhe foram p n n f n r l I Amphilophio, Francisco líarroso eou-
vosas. syphilitica», do eoraçâo e pulmão, . , „ 
Residencia, rna da Consolação, n. 2, te- 0 0 8 p e ' O C O l l g r e S S O p a r a Í Í S C a -
lephone, «82. Consultas, rua da Quitanda I J isai-1, da 1 hora i s 3 . as operações de cambio 

T DRS. DUARTE DE AZEVEDO, 1 6 N E M A ° M E N O S n°meia fiscaes 
JOÃO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO I para os bancos. Estes 11 ao po-
mnrfnram seu 08criptorio de advocacia 

il 
mudaram 
para a rua Marechal 

do 
Deodoro, n. 18. diam, nao podem, nem querem 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Cliuica m e - ( ^ " ' ' " n - " ^ i ^ 0 d ° 
dico-eirurgica o especialmente moléstias P o a e I pUDllCO, no i n t l l l t O de 

I c o h i b i r 0 3 de8vari08 da espe-
ub^rdtràTeie^olf,en:' ,.'00 ,argo da c u l a Ç â o - Entretanto, o gover-

no, depois de varias ameaças, DR. BORJA DK ALMEIDA—Advogado 
—Escriptorio: rna do Commercio, 38-D. 
Reaidencia: Consolação, 174—A. 

QUIRINO DO CANTO—AOKMTE m: 
i.mi.òEs—Auxiliado pelo estimado ex-
agente de leilões J . A. Leal; escriptorio 
e agencia, rua S. Bento, n. 35; tefepho 
ne, n. 877; residencia, rua Xavier de To-
ledo 13. 

k. DK. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
l uliladc dc Medicina de Paris, especialis-
ta eui »yphiii» e moléstias dc pollc. Re-
sidcneia, rua D. Veridiana, 67. Escripto-
rio, 23, rua de 8. Bento, iis 2 horas. (... 

poz pedra em cima da ques-
tão. 

E entenda alguém, se for 
capaz, esta estupenda colie-
rencia e este modo ext rava-
gante de defender os interes-
ses nacionaes 

| troa. 
A veneranda viuva e os dous lilhos do 

jfallecido, que chegaram hontem <le í,'ew-
York, vieram para terra na lancha /'/<• 

I meira. 

O conde e a condessa d'En deram em 
seu palacete, cm Bolonha, um almoço 
em honra da partida próxima de seu fi-
lho, o principe Luiz de Bragança, para 
a índia. 

**» 
Está convocada para hoje, ao meio-dia, 

numa das salas da Academia, uma reu-
uiio de todos os quinto-amiistas dc direi 
to, para tratar-se de assumpto 
tante. 

respeito da banda 
reper lor lo . . 

Com a edade de 14 ânuos tomou a sen 
cargo o» moiiineuto» de taetica e recen-
temente, por oecaslâo das ullimas mano-
bras surprendeii toda a gente eonservan 
do se na sella sete horas e mostrando-»« 
ao fim do dia .fresco como uma rosa-
Diz O s r . Buli: 

•Viva o exercito O» que o viram no 
pa lác ioJuranto o» tenebrosos dias d* 
g» : - ra hispano-americana tiveram abun 
dantes provas desse facto. Faziam-se to 
dos os esforços para que elle ignorasso 
as más noticias, mas elle insistia sempre 
em conhecer a verdade, e quando, desas-
tre após desastre, • exercito hespanhol 
so espiiacelou, elle tornou-se triste e de-
sanimado, e de noite n-io conseguiu con-
ciliar o somno. Elie pedia constantemente 
que lhe permittissem visitar nos hospl-
taes os seus soldados feridos e sua mil 
velava »emiire por que se pa.-iricasse 
mtranquillidade de seu filho 
délies. > 

Affonso, 
de rchaver 
panha 

O sr. Buli reconhece que «Affonso náo 
desmente a sua appareui ia: náo é robus-
to; A estreito de tronco e diz-se aberta-
mente que elle tem disposições para 
tísica. » 

Nilo obstante .uma grande parto do 
lovo hespanhol que vè no joven rei a 
•urreira que os separa da revolução, nSo 

associa a» joven soberano a idéa de uma 
curta existência.. 

O sr . Bull é da opinião que os dous 
perigos para o joven moiiaruha são: o 
carlisiuo e o republicanismo, e classifica 
este ultimo de mais formidável. 

HEBACÇXo E OPFICINAD : 
RUA DE S. BENTO 36-B 

TELEPHONE, 629 » r a B I t O 2 H 4 L 5 

a respeito 

ao que parece, tem esperança» 
vai da lies-

Còmo esperava, nas eleiçòcj de 
hontem para preenchimento <lc duas va-
gas na Camara dos deputados, foram no-
meados os candidatos da Commissao Cen 
trai, drs . Antonio Alvares LOJO 
ro Ribeiro de Campos 

CAMBIO 

de hontem para Dia triste foi 
I baixistas. 

O mercado cambial abriu o conservou-
I so firme e em alta durante todo o dia. 

_ , , I « W h » d a merco.lo, todos os Imu- „„„ 
n. J l , «obrado, e sua residencia, á rua I c o s mostravam vontade dc sacar n 11 lr> 
«os Andrada», n. 27, sendo encontrado no I comprando nó a I I i)|10, alguns a 11 J t c i 

escriptorio, das 11 horas da manhã ás 4 ° ' 
horas da tarde. 

Os dissidentes não se deram ao iiicom-
inodo de comparecer ,is urnas. 

O Commercio ds São Paul 
A g g r a v o N . 2 9 7 4 

I«IA AOUBAVADA D. VEMDMVA PH4D0 

Os dous últimos artigos publicados cm 
favor do aggravante, dr . Couto de Ma 
pilhães, osforçam-se ainda por demons-
•r i r :—quo o aggravo * recurso cabível 

na bypothese e que a aggravada 
náo tem posse; importando em es 
hulho judicial a manutenção que 
lhe foi concedida. 

Cumpre notar, desde logo, que o traço 
característico dos dous está em pronnn 
fiada aversão á lógica, o que no correr 
'leste se evideuçiará. 

grandeza naval da Hea- _ 
A incidência do recurso apadrinha-se 

•inda em Ribas o em nota» do Barbosa e 
Silva: Ribas, quando diz, no ar t . 1.46« 
$ 23 da Conaol. das leis do Pro- . Civ 
que se podo pedir remédio contra o es-
bulho judicial por meio de aggravo; os 
»litros, nas explicações que dão tio texto 
<la Ord. liv. 3 . ° t i t . 09 prinr. e § 1 

Nenhum dtlles favorece, porem, o ag-
gravante. 

O a r t . 1.45*5, § 3° da Consol. doProc . 
Ciiil preceitua que se admitte o aggravo: 

• Do espolio judicial [jnríêordiHí 
•uou ccrratnyt" 

que o proprio Ribas explica, á pag. 
S(IR das 'Acçòcs Possessórias- nestas 
palavras: 

«O juiz commctte esbulho quan-
•do tira a alguém a posse de 
•quaesquer bens jaris oriliiii iwii 
• cervato. isto é, cosi PRETEHIÇAO 
•I»AS FORMULAS EHSENCIAES DO 
'PROCESSO». 

Xo caso dos autos, qual foi a formula, 
essencial ou não, do processo preterida 
pelo juiz ? 

Km quo so affastou clle da ordem es-
tabelecida pelo proprio Ribas c por to-
t!os os processualistas para a expediç-Jo 
los mandados de manutenção ? 

O proprio aggravante não se refere, ao 
menos, a qualquer falta nesse sentido : 
om todos os seus estornados artigos de 
defeza tem-se limitado a achar despro-
] o.iía»ia a inamitenção, por riâo ler u 
cggravada a posse que pretende. 

• - , , Se nem o aggravante a Ilude preteri-

- ̂  S e ^ r ^ & ^ ^ X f r J ? ? ^ fSSl"" iai "" ' * 
zia Santos Euinont. I uçao Ue J.ihas não vem ao caso 

impor-

S a n í o s D u m o n t 
O correspondente especial do Jornal 

!>o Brasil, transmittiu de Monaco, a es-
te nosso collcga fluminense, o seguinte 
tclegramma, datado de II , sobre a nova 
expcriencia do nosso arrojado compatrio-
ta Santos Dumont, na sua aeronave 

7 : 
Envio-lhes mais pormenores sobre a 

interessantíssima c snrprendente ascensão 
de Santos Dumont, a mais importante de 
todas, visto ter luctado com vento rijo 

ponteiro. 
Ao elevar-so a aeronave, destacou-so, 

. iidentc á barquinha, larga flamula ver-
melha, com a seguinte inicial em lettras 
braneas : — . p . M. N. D. N. > — . | ' o r 
nares nunca dantes navegados. — divisa 
doptada por Santos Dumont e tirada 

dos Lusíadas. 
Quando, depois dc manobrar por es-

paço de meia hora, Dumont dirigia-se, 
sobremodo cançado, para o Aerodronio, 
escoltado, no mar, por numerosas em-
barcações, o -guiderope., que pendia tér-
ca de um inetro da superfície das agmiH. 
foi seguro por marinheiros de uma lau 
cha a vapor. 

O príncipe dc Monaco, que no seu hia-
te, seguia de perto as manobras do des-
temido aeronauta, obrigou os marinheiro» 

Demais : além do disposto na Ord. cl 
tada, já por mis transcripto, contém cila 
exemplo* que são guias inuíto fieis na 
determinarão do danino irreparável : 

• ... assim rowo, exemplifica 
« rlla. sc a parte pede ao juiz 
• qne llie mande citar a outr 
• parte e o jaii determina r/ue. 
• mio ha de ser citado, ou Jul 
• fia rjne a cita/jão qne d /ti 
• f' Ha, e ncnhnmu on não ta 
• liosa. on jul//a r/ue o demun 
• dado não c obrigado a res-
• ponder, ou r/ne o auctor mio 
• e pessoa para demandar, 
• 'pie o libei/o on petição não 
• procede; assim como 'se o jnu 
• julgasse ipie metiam alunem ã 
• tormento, porque, sendo feita 
• a exccnçâo de tal interlorn 
• toriu, já iinnca mais a parle 
• poderá reparar o damuo 
« ccbido.» 

Que paridade ou semelhança tém estes 
com o caso vertente ? 

O descabimenío do aggravo é 
cousa fora de duvida. 

pois, 

Resolveu o honrado patrono do aggra-
anle, no seu ultimo artigo, affirinar 

que, sendo a propriedade d ' 0 Oommer-
rio. antes do empastcllaniento, dc uma 
soi iedadc e depois delle, do seu cliente 

era prccariu a posse do dr. Eduar-
do Prado e assim não se transmittiu ii 
sua herdeira ! 

Ao conspícuo ex adrerso parece, por -
tanto . ,quo a questão da posse deve-se 
resolver pela da propriedade. •» 

De modo que, em vez de' se cumprir 
preceito das Ords. liv. 3.", tit. pi 3 
. tit. 78 § 3.", liv. 4.", t i t . 68 prine. e 
I qne proliibem mi-, acções posses-

sória, • illudii se a posse com a aliena 
ião dt domínio., parece lhe que sc de\ . 
decidir sobre cila baseado nas indagações 
sobre o domínio. 

E CO!11 que provas de dontillio, seu 01! 

i-Ç'"', se apresenta o ..ggra-

E x a m c N d c i i r c p a r a l o r i o s 
Resultados dos exames do hontem: 

PIIVSP A E CHIMRA 
Plenamente — Amantino Lopes Pedro-

so e João Maria Avrosa Galvão 
Simplesmente—'Jogo de Paula Neves. 
Reprovado— 1. 

POHTCitJEJS 
Plenamente — Carlo» Cyrillo Junior 
Simple m, ai, — Joaquim Pires Fleurv 

Mario Pereira e Florival Augusto da liíl-

Reprovados—4. 
—Hoje serão chamados: 
Portugal*—Hypnoli to B. da Silva, 

ilorencio Trip<di, João Bernardo, Silves-
tre II. Parsi, Bento I, Cardoso, Luiz de 
Azevedo, Octávio Goulart e Antonio Men-
donça. 

/'/ aiiccí—José M Lvrio Junior, Ibunez 
•"-alies, .Mariinna Lima, Antonio D. Fer-
raz Junior, Pedro E. Bueno Filho, Kaul 
I «checo e Chaves, Ismael Brcssere Luiz 
-ins d-: V. Junior. 

Ingle:-.—Bento .1. de Souza e Castro, 
Jose E. A. de Toledo Lima, Mario Ser-
gio Cardim, Domingos de Houza Moraes, 
Gu.tavo F . de Camargo. Paulo Duarte, 
Octávio I-'. de Mello c Kosanno B. de 
Almeida e Mello. 

Arithmt tira : — Caio Simões Ataliba 
Salles, Agenor de M. Fonseca, Urbano A 
Junior Geraldino L. de Souza e José 

ipaldi. 
Ueographiu:—José de N. Rinaldi. Os 

ear AI. de M01. Eduardo de F. Wileen, 
hristovam 1'. da Nonser», Francisco B 

de Alvarenga e João B. Canto. 
Historia (;,r,il:—Augusto G. de Frei 
S Celísa Pinho, Arthur P, de A. Whi 

taker, Octaviano M. Machado, Main l i j 
dc Biqueira e Adalgiso P . da Silva. 

Elementos dr Phisiea e fíhimica • — 
Franklin Riei Corrêa, José N. Homem 

ontino F. Queiroz. Octávio F. Alves' 
arlos A. Machado de Oliveira e Annibal 

Freitas. 

M e r o a a o rte C ( t f é 

, SANTOS, 12 
^ l a » d« hoje sp.ooo saccas. 
Jiase do dia, 4$8(ju. 
Mercado, calmo. 
Entradas do dia. 20.Wt! s aecas 

»aceas r a d ' , S d C s d e 1 d e J m ° ' ' •»»«••«a 
^Entradas desde I d o mez, 242.õt;-, sat-

Média, 20.213 saccas. 
.Sabidas : 
Para a Europa. 88.1S1 saecas 
Para os Estados Unidos, 81 141 
1 ara Buenos-Aires. ÕTO 
I or cabotagem, li. 
A Recebedoria de Rendas , a Alfands-

eíeições t ' t " , a r a m ^ j c P3r motivo d i 
Paula semanal WJO réis. 

T E L E G R A M M A S ' ' 
Serviço especial d O CoiaiKerrío 

dl São Paulo 

I N T E R I O R 
Rio. 12 

t. negou bojo com um atrazo de quatro 
horas o tr,.„i nocturno dahi, devido a un 
desarranjo ua machina, incidente o. cor 
rido 11a, proximidades de Itatiaya. 

Regressou hoje a este 
a lo Deodoro. 

porto -) ,cura. 

O ADVOGADO-Dr. Alberto G. P . de I 
Andrade tem seu escriptorio á rua Capi-
tão halomío, amiga rua da Esperança 

11, Bobrado, - — — — F - ' 1 

A Associação Commercial mudou-se pa-
ra os altos do prédio da rua 15 do No-

repassados dos 

Zelo em demasia 

5|8, apparecendo letras 
baixistas a 11 9i16. 

Antes das i l horas, com noticias me-
lhores <le café no Havre, os exportado-
res dc café em Santos, que durante os 
últimos quinze 011 vinte dias estavam 
completamente rctrahidos, esperando po-
der vender seus saques a menos quo a 

A O S p i ' i m e i l'08 t e m p o s d a R e - « d e P c n c c ' entravam no mercado, 
. . . , ^ I offerccendo seus saques em grande qiian-

p U D I l C a , l o g o q u e BO m a n i f n s - I tí<larlc a l i P.^32 e logo depois a 11 5,8 
i „ „ „ „ _ . , . , I sacando os baucos entáo a 11 Oilii en-
tou a agitação jacobina, e, dos contraudo, porém, muito poucos tomadô-
discui-sos incendiários dos aa-i- JonB' 

^ u u i a u u B UUB a g i - Com o mercado sempre firmo, vigora-
tauores e das t i radas c o m b u - h a m e s t a 3 ta*a-s a l é 2 Ji2 horas da tar-

1 de , quando o mercado firmou-se ainda 
mais. offerccendo os bancos sacar a 11 

rentes da imprensa diaria, pas 
Bou para a mashorca das ruas, 
ftppareceu a mania de nacio-
nalisar tudo, menos o que digna 
e rasoavelmente devia ser na-
cional. 

Nacionalisou-ae a navegaçfto 
de cabotagem e, como nOo tí-
nhamos marinha mercante suf-
ficiente para as nossas necessi-
dades, aconteceu que o com-
mercio costeiro ficou quasi de 

Atodo privado dos indispensá-
veis meios de transporte, su-
jeito aos preços excessivos que 
trataram logo de exigir dos 
freguezes as poucas compa-
nhias brasileiras de navega-
ção. 

Soffreu, portanto, o publico; 
foram feridos os maia l e g i t i m o B 

interesses das classes produc-
torus e uma barreira a mais se 
ergueu entre as relaçOea com-
mereiaes dos Estados do Norte 
par.v os do Sul e vice-versa. 

Hoje os transportes sfto mui-
to mais morosos e muito mais 
caros. 

Tratou-se de burlar—o que 
à incrível—a providencial di 
visão das zonas geographicas 
«le producçfto, com que nos do 
tou a pródiga natureza. Os Es 
tadoB do sul na? puderam fa-
zer confluir para os do n^rte 

p r o d u c t o 8 que naquelles 
abundam e nestes escasseiam. 

Quando todos os povoa do 
globo, pelas armas e pela di-

• pluftiacia, abrem a todo custo 
mercados consumidores, nós 
Iwocuramos fechar os que esta-
vam naturalmente abertos. 

de lord Dufferin, antigo vice-rei das ín-
dias da Irlanda c do Canadá c embaixa-
dor da Inglaterra em Paris. 

O finado foi incontestavelmente uma 
das figuras culminantes da moderna po-
litica iugleza. 

Confirme sc vê de um telegramma qne 
publicamos na secção competente, ò gra-
víssimo o estado de saúdo do notável cs-

5]8 e recusando comprar letras cie "café I «Lptor russo, condo Leão de ToMoí, tal 
n ratiauond/i >• 1 1 1 t . i I .. . 

1 vez a figura mais eminente da littoratura 
universal contemporânea. 

O Journal of Medicai Pcseurch,,lc £ 
ton.diz que as autopsias do 505 cadaveres 
humanos, feitas pelo professor II A 
Williams, revelam a presença ,!.• trichinos 
ein 27 casos ' ' 

Este, com incomparável energia e san-
gue frio, conseguiu vencer o vento forte 

contrario, sem ajuda dc ninguém. d> 
• lido á praia, oude a aeronave veiu bran-

damente pousar. 
Enorme multidão acercon-se Togo, en 

vemhi-n r,... - , , I tbusíusiitada. do globo, acompanhando os 
vcinbio onde funccionon a Companhia setts conductor«., entre estrepitosas accla-
.Mcchauica. | mações, até o Aerodroino. 

A ex-imperatriz Eugenia que, com 
príncipe de Monaco, muito se tem imo-

, , , c r a 1 , i c »0 ' ressado pelas experiências de Santos Du 
Ciiegou o telegramma, só amanhã podere- mont, acompaiiliou de um terraço de sua 
mos apreciar a individualidade politica de | ' ; f , l l l ' : n t , ' , l a vivenda do cabo Martin, to-

Pclo adeantado da hora 

das as peripécias do comuiovente tento-
| nien, dando mostras de extrema alegria 
por mais esse triumplio alcançado peio 
arrojado aeronauta brasileiro. 

Tribunal do Jury. 
Hontem, não houve sessão neste tribu-

nal por ser considerado dia feriado. Ho-
je, devem entrar cm julgamento os réos 
Manoel da Silva, José Cardoso Siqueira 
c Aquilino de Queiroz. 

o repassado a 11 11(10. 
A's 3 Ii2 horas da tarde,, com noticias 

do mercado no Rio, onde os baixistas es-
tavam hietando para liquidar suas posi-
ções, cm vista da absoluta falta do com-

Sradores legítimos o grande quantidade 
e letras offerecidas do Norte, falando-

se no valor do Ibs. 300,000, e con of-
fortas de letras dc café de Santos, o mer-
cado subiu ainda mais, sacando os ban-
co» a 11 l l j l t í , a prazo, e alguns a 11 
23|32, para dinheiro, havendo offer tas dc 
letras de café de Santos a 11 3i4, e 
poucos compradores a 11 25(32. 

Assim fechou o mercado firme, tendo 
sido o moviulento do dia regular. 

Eis as cotaçíies do cambio fornecidas 
hontem pela llolsa de S. Paulo: 

90 DIAS A' VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
New-York . 

«'"' P",rer não leu, sido' haviam morrido de outras' moléstias que' 

Queixam-se da falta de agua nos res-
pectivos prédios, os moradores do bairro 
do Bcleniziuho. 

A QUESTÃO DÍILLÜMINAÇÃO 

Escreve-nos distincto profissional: 
A questão que actualmente se debate 

entre a Companhia de Gaz e a Light 
devidamente 

A não existência da posse em que foi 
mantida a aggravada não importarei nun-
ca em preterição de formula essencial do 
processo. 

No correr da manutenção é justamente 
i*<o que sc vai discutir e provar : sobre 
i «o é que vac decidir a sentença fina), 
qne outro objecto não tem. 

Como, pois,, fazer dessa allegação de 
não existcncia da posse no manutenido 
razão bastante para subverter toda a or-
dem do processo c por-lhe termo, apenas 
começado, por uma decisão de age-ravo, 
supprimindo a discussão, recusando a pre-
dileção completa das provas e impedindo 
os recursos que da sentença final «abe-
rtauí ? 

Ribas não pôde, por consequência, to-
mar sobre si a responsabilidade de apoiar 
o aggravo. 

de tal 
vante ? 

Todas 
1» : j propi 
t-oiitrari > 

O art: 
lure,.', 1' 
Prado e„ 
i;.i ia 

IM- : 
tract-

ai, aqui produzidas e muitas 
aggravante demonstram 

Está marcado para boje o appare- i-
mento em Nictlierov d .1 l'a/iiial. a no\a 
'olha de Alvares de Azevedo Sobrinho 

G sr. presidente da Republica receberá 
sexta-feira em sua residência, no Silves-
tre, O ministro do Paraguay, dr. Pedro 
Pe ia . que er,Inçará a carta dc 
lo novo presic.nte daquella 
ommuujcando 1er assumido 

gabinete 
Republica, 

esse cargo. 

A eeremonia das Cinzas, 
saila na Cathedral da -V. 
corrida. 

boni em rc 
roi muito I 

tli-

oniprjd 
10. -I que 
p.-Io -ir. 
ilidi* idua!: 

ac.t o , 
artigo de lio 
lo qual fr 

O ! •OH, -
Eduardo 

Nil 

I I ! 

rill e 
t ( , ,- • 

posse do 

U 9|16 11 7[16 
Si>5 834 

1.019 1.030 
834 
357 

4.3-24 
21 $350 Soberanos 

Extremos; 
Contra banqueiros, 11 7|1C a 11 21)32 
Contra a caixa matriz, 11 7|lfi a 11 21|32 

—A Prava do Commercio recebeu o» se-
guintes telcgraminas: 

RIO, 12 
10—30 

- 11 7ilfi 
11 1|2 

náo a trieliino.se. coinqiianto a infecção 
devesse ter-se dado algum tempo antes 
da morte. 

Com uma população dc 4 .780.000 ha-
bitantes, a Republica Argentina uo-iiie 

15.081.000 cavaUos. 1 

E' o único paiz do mundo que tem um 
Cavallo para cada habitante. 

Refere a imprensa de Uberaba que ,1 
Vanguarda org.-un politico catholico, is-

to e, monarchista, appareeerá nesta ca-
pital no dia vinte e chico dc man o pró-
ximo futuro. 

Está na capital o sr. d r . Josias do 
Andrade, proficiente clinico residente na 
Villa do Sertãosinho. 

Bancário 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancário 
Particular J í 

Mercado, firme. 

RIO, 12 
3—20 
11 11(16 
" 3(4 

Agora, uma lei draconiana 
Cerra os portos do Brasil ás 
companhias de seguro estran-
g e i r a s , p e l o a c t o d e 1 0 d e d e -

z e m b r o u l t i m o , p u b l i c a d o n o 

Diário Official. 

Bancario 
Particular 

Marcado, estável. 

Bancario 
Particular 

Mercado, indeciso. 

SANTOS, 12 
11—40 
11 17(32 
11 19(32 

SANTOS, 12 
i—ao 

11 9 | I6 
11 21(32 

L O T E R I A D E S Ã O P A U L O 
Realisa-sc hoje, ás 3 hora» da tarde : 

no salão da thesouraria, á r u i José Bo-
nifacio. a extracção desta acreditada 
garantida loteria, unlca que vende »or-
les. _ 

A Semana. 
Temos sobre a mesa o 2° numero des-

se »emanario [Ilustrado, de qne é director 
artístico o sr . Carlos Rei». 

O presente nnmero contém vario* d e -
senho» «obra assumptos da actualidade, 
offerccendo além disso boas p.gina» de 
leitura. 

Assumia a direcção litteraria do no-
vo hcbdomadsUo o dr . Manoel Viotti, 
proprietário do ArekUó 1 Ilustra d o. 

Conferenciou hontem com o dr. presi-
dente do Estado o dr . Francisco Maita, 
secretario da Fazenda. 

Flor do paraíso. 
0 jardineiro Custodio José Coutinho 

empregado da casa do dr. Paula Sonsa' 
á rua Florêncio de Abreu, enviou-nos hon-
tem uma rama viçosa e completamente 
florida da trepadeira Flôr do paraíso, 
por ellc colhida no matto o hoje cultiva 
da nos jardins a seu cargo. 

Realmente a trepadeira é uma belleza 
a julgar pela amostra com quo fomos 
obsequiados e quo hontem expusemos em 
nosso escriptorio. 

O joven rei da Hespanha, Affonso- XIII, 
o assumpto de um esboço biographico, 

aue o sr . John Buli publica no Tempíè 
Magazine. O joven soberano que nasceu 
ein 18IÍ0, assumirá as funcçée» reaes den-
tro do poucos mezes, mas antes fará 
uma visita ás Cortes euro[was. Nerá este 
o ultimo toque na sua educação, que até 
tinia foi n ' hoje foi ardna e completa 

O articulista presta homenagem á de-
dicação incançavel de Affonso XIII, que 
conseguiu robustecer o corpo cm que pa 

Recebemos o 1." nnmero d 'A Verdade, 
folfca de basa formato e qne enestoo so* 
publicação ein Jabot,, abai 

reeia se aninhar uma vida tão frágil . 
A primeira mestra do rei foi uma ama 

basca o a segunda uma gorernaute in 
gleza com quem elle aprendeu a escrever 
e a falar correntemente aquella língua 
O sr . Bnll accrescenta : 

O conhecimento das línguas estrangei-
ras é uma das mais ricas prendas da 
educação de Affonso. Além do sen conhe-
cimento do inglez elle falia cgualmeiite 
o francez. o «llemio e o italiano de ma-
neira que na sua e icnrs io atrafcéx is ca-
pitães da Europa elle se sentirá perfei-
amente á vontade com os muito» perso-

aagens reae» e estadistas que encontrar. 
Desde os dei asnos tem estado sempre 

em instracrão militar. Foi-lhe procurado 
nm brinquedo militar vivo. 

•Afim de melhor habilitar o rei a eo 
nliecer a arte de soldado, foi ercado pa-
ra sen proveito especial, em San Sebas-
tian, um regimento de rapazes. Esses 
jovéns guerreiros foram armados tal e 
qnal como verdadeiro» soldados. Tinham 
rncswo a sua banda especial. Como é na-
tural, o r»i tornou-se de grande interesse 
por esse regimento de soldados. Monta 
do no sen poney, 
e Bostrava-ae 

e dè grande 
de soldados 

áos I ï c r cicios 
apra I exigente a 

apreciada pela imprensa. 
Isso faz que o publico, deixando-se le-

var pela facilidade das informações, não 
tenha prestado attenção á proposta du 
primeira daquellas companhias. Ora, jul-
gamos um dever nosso orientar a opinião 
sobre tão momentoso assumpto. Por isso 

que pedimos á distincta redacção d' 
Commercio de São Paula hospitalidade 
para estas linhas. 

A proposta da Companhia de Gaz 
ficre estas clausulas: 

1 ." Reducçáo dc 170 para 140 réis por 
metro cubico de ga/.. 

Illuminaçâo do centro da cidade 
pelo systeina do gaz incandescente. 

3.» Desistência por parto da Compa-
nhia de todos os privilégios que tem so-
bre systemas dc illuminaçâo. 

•t * Desistência de todo» os pedidos 
de Indemnisaçío a quo. porventura tiver 
direito, por novas despezas coin apparc-
lhos, iiistallaçõcs etc. 

Em troca a Companhia só pede que 
lhe seja garantido o maximum de um mi-
lhão c quinhentos mil metros eubicoa dc 
gaz, que d a quantidade actualmente 
gasta. 

Ora, vejamos qual o interesse da Com-
panhia ao fazer esta proposta. 

Náo ó absolutamente o desejo de resar-
cir mais tarde as despesa» actnaes, por-
qnauto a desistência, que faz dc todos os 
seus direitos futuros á indemuisação, re 
move esse argumento. Portanto o motiv 
que diton essa proposta é o querer 
Companhia ter uma parte segura de ren 
da com a qual possa contar, embora ga-
nhando pouco, para resistir á sua pode-
rosa rival. 

De modo qne ao governo o que convém 
é não anniqiiilar a Companhia de Gaz 
e deixar qne a lucta delia com a Lifht 
se travo, porquanto dessa lucta o publico 
«d tein a ganhar . Quanto á superioridade 
da iIBHninaçSo electri.-a sobre a illumina-
çâo a gaz, tal snperioridade não existe. 
Veja-se por exemplo a iastallaçào de luz 
da Estação inglesa e diga-se se pôde exis-
tir melhor systema de illuminaçâo. E é 
systema de gaz incandescente. 

O governo deve, portanto, refleetir an-
tes de entregar o monopoiio a uma era-
preza qne, como todas as empresas mo-
nopolisadoras, a i o tardaria em nos inrp.-,r 
»nas leis, torneado-se om verdadeiro es-
tado dentro do estado. Hão estas as re-
fletóes que a qeest ío da iHamíaaçto , 0 g -

0 fundamento de aggravo invocado 
pelo aggravante no respectivo termo não 
foi, entretanto, esse : foi sim, apenas, 
de produzir-lhe o despacho aggravado, 
damno irreparável, nos termos do art . 
6ii9 § 15 do reg. 737, do 1850, que 
lei no assumpto, por força do dce. 703, 
dc 1890, fjuc o inundou applicar ao pro 
cesso civil, «exceptuarias as f/isfjosüjòra 

•les reguladoras de processos 
especiaes sÃn COMCK :;Í C\|.IÍHW 
NESSE UEGCLAMENTO.. 

E não podia o aggravante fundar-se 
em outra lei. porque, COMO HF.II TEM I,I:-

* 11)11)0 O TRIHCNAI. DE JUSTIÇA, E3! 
mos ACCOHDAKS, estando a matéria do 
recursos coniprchendida c ordenada 
reg. 737, não se applicu a cila a excepção 

do paragrapho unieo do dce. 7»!3, 
Ainda quando, portanto, aproveitasse 

ao aggravante o preceito d.i coitsolidação 
(art. 1.166) por uma indiseiitivel relaç 
com o caso, não poderia arnparal-o j 
r̂ er lei rei ogada. 

ii i ir 
lo jornal, • oi.-ie se K: 

•Ari. 1". O dr. I-: IL..ei-, p r 

do. p; I'I.IF:T VI.IO i., í'.- IMI 
i-i- -.Í.» pai-í i p : , |, 
sente contra lo, p,v. pr.iio • 
•l"N .innos. ,t cmilar de 1 de »i-

de 1K99 ao dr. .1 os.'- \ -ei-
do .1,- .Magalhães o inale 
os- contractos hoje exist.;: 
in - ÍL"u- para a pul-lieaçâ( 

do -iito ,rna!, que devei-, sei 
publicado em formato nio iufe 
rior ao actual e diariamente sob 
a direcção e responsabilidade do 
dr. CV.ro de Magalhães, eonser. 
' i.dn o ».-a caracter politico dc 
monai-i i.ista nio-b-rado.. 

Deante de taes documentos o aggra-
vante não pôde negar ao dr. Eduardo 
Prado nem a pnq riedade nem 
jornal, 

Ne, eill relação ao aggravante isso não 
pode ser ob|..cto dc duvida, cm relação 
a quasqner outros a questão da propric-
lade, deante de taes elementos, Leria 

uma questão alta relevância a d i v i . i i r 
em uma a.-çáo de n ii indicação. 

Commette por eonscqnenc|a, o l onrado 
cx-adrrrso mu lam> ntavel deslise dos pre-
ceitos da lógica, falando da posse precá-
ria do dr. Eduardo no mesmo artigo cn, 
que publica o contracto alludido • 
que confessa ter dr. Eduardo c 
o jornal em seu nonie. 

As citações das sentenças de Paulo 
dos textos de Celso c Vi-inil. ins são (' 
lidas para o - a - , : para -ncr.rtal-as com-

nietteii-se uma muito descomposta peti 
de prii! ipio. 

Além .Io que, só por necessidade da 
discussão, foi preciso dizer sobre a ques-
tão da propriedade, muito poderia ser 
ilito ainda como esclarecimento proveitoso 
sobre ci la : isso, poréui, -é iiiiportiueiitc. 

Depuis de aniaiiiiii ,,xtrae-»e mais uma 
lo'eria da Capital Federal, sendo > pre-
•«'» uiaior d- 50conto» uma bolada qi: 
remediará a sorle daqueií, ,,,„. estii cr 

má» cc.ndi-.-ões financeiras. 
O conhecido ng--Me sr. Julio Intui 

O' '1 !•11, ainda t. -, á ' • Ilda alguns l.i-
i! •• - I'.'. ,;. .sa i-.i 

! • ,;.[ gr I .-li d" J'lll 
no lia H 'le inarço fm-i. 

Affirina-se estar assentada a \iagein de 
guarda-marinhas ultimamente promovi-
dos em um naiio da casa Lage. sob q 
coniuiaiido do capitio-teoente Midesi. 

A • i.-12-eHi será paru o sul, 
no eneorporar- , á terceira 

indo o na-
di-.isão na-

eontos 

Na eapella oo \rscmil dc Guerra, ser* 
rezada amanhã ás 10 l r j horas, moa 

corpo (presente por alma do dr. 

' 'oinriiunii 

missa d 
José Hygino 

Após ú mi 

politi-
Çlli'lo 

Por 

da 
I" • - m M- il- -. 
I. rara m 
I ipi" o govern^, 
,o S |( rln Af, ; a 

pari 1.1,1 

-.mi -ios d-
liritacin- • 

,1(101 

o corpo do illustre t r a -
. ortado para o cemite-
•o, oiidese fará a iuiiunia 

' - - i'i r- alisado Iii'iüt'-i'i , 
de leputaiJce. ,-..,-.. duns 

'es na Camara li-ladoaí, não !,om , 
diente em nenhuiiia das secretarias 
scrv aram-se fechadas as repartições 
dc .-. c niuiií, iiiaes. 

exis-• ' 
I on-

esta-

- \ ' j u, 
lier;, ! , 

u.ai.dada 

-Va je- j 
Santos .. 

• '" s-:-.",-) prestadas honras de 
•' ' 'l 'tîada. por uma força com-
por oil, : ,1 d,- ginil p,,lente. 

' 1 1 - III.lua -í-:\ e 
•riizador Floriano. 

partir par» 

Km editorial do ,;ia 10, diz PI Mer 
curioI de Sautiago do Chile, que quan 
sc nnitnrisam dnas naçòe novas e ne-
cessitadas de todos os recurso», (tara as-
sentarem o seu p o n i r económico, não 
uma delias s,'> que marcha para a ruina 

I ambas, air,da mesmo qua 
lias. por in-,live, da sua séria e 

Mire' 
UN-, I I 
bria -
ra 

riz ai içiio fiscal tem 
ar mais tempo. 

Iene ntos (m-

Tu mpregaiio 
nica ,li,• m 

I" Ça a,s cíiarülo 
faz o trabalho •!-• 

uma fui.,rica de 
liiiia que faz a 
i- is di- , nroiadi 
de. operários. 

RIO,4 12 
1 hegaram lioje a esta capital, vindo» 

' pelo vnpor JJrdstl. o sr. Francis«) P a -
| Ibarcs e sua espds-a d. Evangeliiià Palha-

i, qu- ha (io:„ o fora victima d» arbi-
trariedades da polieia de La Piata. 

Juntamcnte coin sens filhos. que tan*. 
I- in • liegarnnl, os recem-vindos 
logo paru Petrop-ilis. 

0 sr. Paliinres vai constituir «eu »<1-
igado, para obt.-r reparaçâo da affron-

ta. Visio o goierno argentino uiio ter de-
mittido as ain-toridades impli.udas 
:aso, o -ins-lli'-iro Silva Costa. 

subiram 

Ii«. 

I-iunigriinfes 
Devem chegar 

Ii i 17 ilo e r r e r 
los a liordn do 

0 V«( 
.•orreiii 
te 
gov.-
los 

(ior 

ao 1- i.-io de Santos. 
' lõ" : u i-l-aiilc i : I-
ipor /,,- ;//cs-

i- Ml entais esperado a 21', di 
Ir: ri -!:i:i famílias de iumiigra-i 
oiila -in 
'lo E- t.ido, 

tos ft C. 

cil rac an!'-
Ios- climes 

comprado 

gere a vm—Profissimul 

E consciência disso tem o honrado pa 
trono do aggravante; tanto que procura 
com Barbosa c Silva demonstrar que o 
caso é de damno Irreparável. 

As próprias nolas por elles trauscriptas 
«chiem, porém, dos de damno irrepara 
-cl o caso cm questão. 

Basia lol-as com attenção ordlnaria 
para ter-se como seguríssima esta asser-

í o : 
•Ampliatnr primo, ut qitaiwis 

possit reparari, taiiieu eam ma-
gna difficultatr aul prejudicio 
partis. 

Ampliatnr secando, nt proce 
da! etiam, qaautis graranieu pos-
sit reparari-, sei non e.xtoto 

Ampliatnr tertio, quando ar-
ticulas iHterloquntoria• esse pre 

JndiciaUs negotio principaii. 
Qual destas ampliações servirá ao ag 

grsvante. 
Dado o caso de decidir-se afinal contra a 

aggravada, haveria difficuldade na ropa-
r tção ao aggravante ? 

Náo é, ao eontrario, certo que mantido 
o jornal em poder do aggravante (Sffi 

heja-nos permittido, antes de terminar, 
tirar do contracto publicado afinal!, pe-
lo aggravante um additanicnto para o 
|uc, no memorial da aggravada foi dito 

quanto ao arrendamento do prédio onde 
funcciona o jornal. 

Queixa se o aggravante de que foi des-
pejado: entretanto o contracto estatuo : 

• Alt 2." O dr. Conto de Ma 
galhães eompromette-se a entre-
gar. r,o fiin do praso, o material 
e us installações existentes NAS 
A» 11 AES OF! I' INAS le» J0I1.VA 
no ESTAfio I:M 'cci: os IIVER ns-
cFBino, não se responsabillsando, 
porém, pela destruição total ou 
[larcial dos reíeridos material c 
installaçees, quando provierem .le 
tumultos em conseqnencia dos 
quaes forem damnificados e des-
truídos .» 

Ora, tendo recebido o jornal no prédio 
onde ainda funcciona com inn contracto 
de arrendamento c obrigando-sc a entre-
gal-o abi mesmo, com a mes.ua instnlla 
çâo, podia o dr . Couto dc .Magalhães 
rendar em seu nome esse prédio ? 

E, quanto aos materiaes, ao» typos 
aos demais pertences, que com o uso se 
inntilisavam, náo é patente a obrigação 
de substituil-o» ? 

Dos srs. Eddy, Mascarenhas & Cia. , 
representantes da impor! into fundirão de 
New-York, dos srs Flint Kddv Cia 
recebemos très eainlogos contendo sp, ei. 
meus de t.vpos, vinhetas •• phaum.si.is 
que muito recoiiimendam nqu'-Ilc cstuiii -
l c in entO. 

RIO, 12 
Foram hoje nomeados: segundos esert-

(iliirarius .1. Recebedoria desta capital es 
Ce I I fie Souza e Almeida c For jaz 

de Lacerda terceiro dito, Antonio Vieira 
de Almeida- segundo dito do Thesonro, 
Adolph« Duarte Souza e terceiros, os quar-
tos. Aristides dc Figueiredo e Antonio dc ' 
Padua Macedo, e segundo dito da Alfan-
dega d, 1'riigiiayanii Francisco Jose No-
gueira. 

A í asa 

mg 

•cils bel... 
. respon-le ,'• o 

rqueiio artigo pu-

Será preciso dizer i ^ i s sobre as ques-
tões agitadas pelo aggravante, para pa-

sena reparar plenamente os pre-1 tentear a razão que nos assiste » 
10. da aggramda qnando viesse ella a Nas quest-Vs de facto já não nos deve 

« t o a r na posse delle ? satisfazer o precioso subsidio que elle nos 
« i o é publico e «otorio que, durante o I tem fornecido ? 

tempo em qne « t eve gozando do jornal, N i o é uma vcidade que tar o 
satisfez o aggravante os compromis- avoluma elle sua» (.retenções quanto mais 

se» qs* assumiu para a respectiva ma-1 fraca se mostra a base em 
«atenção ? 

ExeluUIa, assim, a applieaçio das duas 
yrlmi-ira» notas, approveitani ao aggra-

* t ' o contendo da terceira ? 
Em qr.e piíde s«r prejudicial ao assam 
g principal o dispositivo do interloeu 

ag j r avado? N*o vae a questão da 
ser decidida pela sentença Baal 1 

que as tem 
apoiado ? 

Ma» de difeito a reconhecida habilida-
de do ex-adrenr. não tem accnsado se-
rio» embaraços na nudez dc seus sophis-
o a s 1 

S, Paulo, 12 de tMKei.-n de 1902. 
O advogado, 

D*. M. Siumwm 

Qual é a nu 
'<11-11, a lai 

.1 líolt Schoi-I 
blicado na Po, liiighllq fíerieu c i|i» 
trado por uni . uri ... dingramnia • 
(lerniittc " csliido comparativo do "ms i-
1110 do alcool no Reino 1'iiido, nos Esta-
dos Unidos, na França e na Allciiianhii. 

í)o seu trabalho deduz-se que nessí es-
piiera é ainda .lolin Bull que governa •, 
mundo. Sobrepujam-no talvez nas manu 
faetnras c no coiiimcrcio os alleiiiács e 
os americanos, mas quanto ii bebida e 
elle o soberano. 

A média anmial .... consumo de !,. bid i 
por cabeça da população, nos ultimo-, 
inço amios do século dezenove, aceuson 

para o Reino 1'nido urna média de ]Ô-'I.'Î 
itrns . para a Fiança a média •!.- ( ic, 7 

litros-, fiara a Allemanha uma média de 
135,8 litros e para os Estados I uidos 
uma média de Hl ." litros apenas. 

O que SC pode dizer é que John Buli 
não está já tão apegado ao copo , onio 
ein passarias épocas, ils seus rivaes até 
neste terreno lhe vão ganhando vantagem. 
Se consideram.os HK» o consumo de be-
birla durante os annos 1886-lüyo, ,1 , ,,n-
sumo durante os ultimo» 5 annos do se-

io será respe, :, ,-amente o seguinti : 
Allemanha, 123: Franc», 132: Estados 

1'ni'los. 120. e o Reino I nido, 143 
Outro facto que o sr. Sehorling salien-

ta é que apezar dos Estados l'nidos con-
sumirem menos de invade per capita do 
Reino Unido, a •• nirna tot.ii do dinheiro 
proveniente de direitos sobre a bebida no 
ultimo atino do século foi mais elevada 

Estados Unidos do que ao Reino 
Unido. 

No Reino Unido, os direitos sobre a 
bebida produziram 37.9 milhões esterli-
nos; nos Estados Unidos produziram 40 
milhões, na França 22 milhões e na Alle-
manha 13,7 milhões. 

A Recicle of fíerieirs, eommentando o 
artigo diz qne o valor dos algarismos 
sr. Sehoriinr muito ganharia se elle !i-
vesse calculado o total de alcool puro 
consumido pelas diversas nações No seu 
quadro, porém, o galão 1*4,543 litros) de 
cerveja ou o galão de vinho conta pelo 
mesmo que nm gafJo de alcool. 

No anno de 1900 o consumo da cerve-
ja, alcool e vinho mostra que a França 
acaba de distanciar nesta pouco louvável 
esphera de actividade a Inglaterra Nos 
nltimos annos do século a Ingúterra es-
tava lhe ne vanguarda com 15i).3 litros 
contra 140,7 litros .la Frsnça Mas no 
ultimo anno do século a França estava 
na vanguarda com 152,ft iitror,. contra 
150,8 litros da Inglaterra. 

Se estes algarismos, diz a Reriew. 
forem r- -iirtMe-. por forma a mostrai o 
total de afcoof rectificado consumido, o 
Reino Unido passaria por trás da Kmir-.a 

da AlUneuiha. parque o totsl do alcoól 
consumido per capita » 1900 foi de 9 
litre« para a França. H »'• litro« pars a 
Alb imnsa e 5 litros pro* o» Esudos-

lo capitão Antonio de Barros 
Jui.ior, situada ir, logar denominado Boc-

a do Mallo, no Meyer, foi apedrejada, 
desde 7 horas da noite de hontem até ás 
.'í ti-i madrugada dc hoje. 

S, ,! , avisada a policia, para alli se-

r d.\nrwM praças 011.• auxiliadas 
por popular- s. fizeram diversas diligan-
cias. 11:,-. conseguindo, (lon-ni. desvendar 
o inysicriii 

A esposa .1.) capitão Barros r duas 
jiiaças foram atiiugidas por algumas pe-
dra-. 

I-icoii ferido na cabeça, por ter sido 
também altingido jior uma pedra. João 
Lacaille. 

O capil lo IUrros • genro da finado 
Gentil <1 Ca-li ) 

A s'ia asa está -ciarda.la (»ela policia, 

O sr I 'a 
sen pedido 
( ort,mio. -. 
puiili- a . 

RIO. 12 
M.UI1 résolu u retirar o 
demissão, continuando, 

n i " tor 'io Bani o da Re-

il- aluíram ro taxa de 11 

da Republica adoptou a taxa 

Caniliio 
Os baú.. 

[10. 
Apenas o 

de 11 3(8. 
O mercado encerrou-se a 11 11(1«. 
As transacções bancarias fizeram-se a 

II 7|l(i o II 1(2. ç as particulares a II 
1|2 e 11 9(1«. 

Regressa da Europa em março proxi 
m o o dr. José Carlos Rodrigues, r e d a » 
tor-ehefe do Jornal do Commercio. 

Por decreto de hoje foi coucedida auc-
torisação. sem onii» para o Thesonro, 
para conatrucção.uso e goso de uma es-
trada de ferro, que, partindo do ponto 
onde termina a navegação franca do 
Rio Branco, va ter á fronteira da goya-
ua Ingieza. 

límóoí < para a Urâ-Bfetaùa.» 

SANTOS, 12 
Movimento do porto. 
Entrada»: 
O vapor nacional tj areia, procedente 

'lo Rio de Janeiro, com carregamento de 
vários géneros, consignado a Santos k 
Companhia. 

O vapor nacional Orio Puré, proce-
dente do Par i , com carregamento 4» v s 
rífn géneros, consignada a Avelino Silva. 

vip-,r ira», es ' o u c ; dia, p roa 

-

liiíl 



io li»vre, com carregaMMto do V I « É H 

frnaroa, consignado » J. A. itouqudC 
0 n t p o r nacional ãrk, p w c d e u t e i t 

(Pernambuco, ism cajvqgwnMt* d e vários 
jsneros, oonslgmiilo • S m c a THwitnjt. 

0 vapor nacional Mas tri al, prora l tn-
I» da Laguna, com carrBgamonto de va-
,'ioa goneros, nnisigaads a Uodolpho Uui-
«urlu. 

O o n p u M a M 
A M d » T i n 

Do dia 14 do « 
•Murará nssto User 
BTPSUIO, daa II 
da tarda, o 5A* <11 
•o HCffndt ssmest 
tia r a t i o de rs. I 
grada o rs. 7^2« 
nés. 

Camiiinu, 10 d. m x T E n i O H 
A T H E N AS, 12 

Eolrnii cm discussão, na Camara, o 
projocto du orçamento do rclno da (ire- Magniflca 

Com citraordlniu 
muni« grato, ileelai 
existe outro rumed 
lestias do» Intestino 
ti djrspepliras do d 

O que padeci do» 
rtcscrsver t i o pune 
lidado de remédios 

Recorri a imiiti 
i hos de mar, cmfiir 
recursos, c apenas i 
lhoriis 

Com o uso, porei 
Hetoielmann, fiquei 
goso mia sonde inv 

Rpeonimcnilo com 
anti -dyspcplicns par 
doa intestinos, segur 

llen 
Porto Akfgrc, nc( 

osnheeiiia 

Ncllc ENTÒD oatipulados OH noocwarios 
«wWos para «arem jiwtateloiiidss aa lo-1 
gnçics hollemcaa, em 8 . reterslM0&< 
Hema l .ondres c Belgrado. 

ROMA. 12 
O jornal La Tribuna hnticla boje que 

I colónia americana aqui domiciliada vai 
tfferéocr a esta cidade uma estatua de ura 
poria aiuoricauo, devendo a escolha, quo 
ainda nilo está decidida rceuhir cm Long, 
í r l l w on em Hawtliornc. 

L O N D R E S , 12 
O /'«reiffu Oj/iec foz publicar unia no-

ta,. anmmciaudo que foi assifnado. ontre 
a Inglaterra c o Japão, um tra tado, re-
conhecendo a indcpoudeudu da China o 
da Coréa. 

íisse t ratado, que durará cinco anuas, 
permitte, entretanto, a intervenção do 
qualquer das nações contrastastes, na-
quolles dous peitos, para defender os 
sons Interesses, quu-uio fc>o se tornar 
atricUiUcnte necessário. 

Sc, por voulura. u . w das partes se 
veja implicada cm guerra a outra guar-
dará neutralidade completa. Somente col-
laborarA no caso da uaeilo liostil querer 
Intervir. 

Nenhum dos dous paizes eontractnntes 
|*o'ter. celebrar outro paeto, que prejudi-

3uc o actual, sein pre \ io consentimento 
o outro a l lúdo . 

M o l o 3 t i a ü I 
E DA 

Tratamento d 
couro cabelludo 

medico, com lo 
fcospitues da EI 
da Sociedade < 
França, socio bi 
A ruins HUMA 
kONpitacs da Re 
ta Sociedade 1 
Beneficeneia do 
ro .—Cons. : de 
rua 13 de Nove: 

r.LXA.MA', 12 
Partem boje para o Chile, oude vSo 

receber o cruzador chileno Presidente 
Pinto, ultimamente adquirido pelo go-
verno da Cotombia. os commissarios no-
meados pelo dito governo para ta! f im. 

COJ.I.KIIIO S. CORA 
dirigido pelas Inn 

em San! 
Aa aulas reabrir-si 

março. 
Devido ás obras já < 

reparação da casa pr 
os togares que restai 
dimos, pois. ás nlumm 
de voltar, o prompto 
seus números, afim de 
pedidos. 

S . Paulo, 8—2—Ü02 

CONSTANTINOPLA, 12 
Em Bugdud deram-se mais quatro ca-

yoa dc peste bubônica. 

MADRID, 12 
Ainda não teve solução definitiva a 

questão Blasco Silve hl. 
O deputado Lerroux, uuia das teste-

«íuuhas, foi substituída p d o s r . Muro. 
Os quatro padrinhos começaram hoje 

a examinar o JDiario das Sessões, onde 
está raproduyiüo o discurso do s r . Silve-
la, paru verem o alcance das palavras 
que o s r . Blasco lbaíicz julgou offensi-
ias á sua pessoa. r cE iuos m: 

NEW-YOHK, 12 
Pelo Senado do Estado de Colorado foi 

approvada uma moção, appellundo-se para 
w presidente Rqosevelt, no sentido dos Es-
tados-1'nidos intervirem mi guerra sul-
%fricana. 

C o m p a n h i a 
lio dia 20 do corrent 

se no Banco dos Lavrai 
horas, o dividendo rorr 
guudo semestre de 1901 
ao anno, ou por aei 

S. Paulo, 18 do jenei 
II 

f - - . ) (Até l.j de f.) Dir 

O x a r o p s p e i t o r a l 
do Macodo Soares, enra 
is tosses rebeldes bri 
tlões, asthiua c eoqnitn 
na PHAIIHACIA AUIIOB.V. 
65. Vidro 2$r>00. 

MADRID, 12 
Nesta capital e em . outras cidades do 

Reino, reaiisuram-se festejos commeiuora-
chosde aimi\enuirio da Republica liespa-
(diob. 

A ordom manteve-se inalterada cm to 
ios os pontos uude liouve festas. 

LONDRES, 12 
Falleceu hoje. nesta capital, o eminente 

«sladistu lord Fredorie Templo Hamilton 
Blacwood Diiffcring, marquez de Dtiffering 
and Ava. 

O illustre finado occupou nniitos cargos 
Äe grande importaneia e responsabilidade 
% contava 7G ânuos dc e d a d e . ' 

Telegraiuin.l r. 

As pílulas contra 
de Macedo Soares, usada 
ânuos, coin resultado sej, 
se na Ph/irmacin Anroi 

F a c i a s p o H c i a o s 
TclegiTranms dc Flava »lesmpntein os 

boato« do nu« o sr. Paulo Kmper vai 
residir cm Uencbra <{iic ontá dti-ígofito-
so com o proccdimcdto dos delegados 
bocrR na Europa. 

O velho estadista boftr deela-rofl que 
os delctrados das republicas «ul-nfricauas 
tcin «o condu^edo com patriotismo, 
só tendo rr.otiAos para clogial-os pela 
sua Dctividatlc c capacidade. 

A j p r a f a 
O.s ahaixo-assigoadog, socios componen-

tes da firma que tem gyrado nesta praça 
sob a razúo de 

PEREUU PIXTO & TEIXEIRA, 
declaram dissolvida a dita sociedade, re-
tirando-se pago de seu capital e lucros, o 
socio Lucinio Teixeira o assumindo toda 
a responsabilidade do activo e passivo da 
firma ora extincta o socio Albano Perei-
ra Pinto , que continua com o mesmo ri-
mo de negocio, sob sua firma individua), 
ú rua de S . Lazaro. 29. 

S. Paulo, 31 de janeiro dc 1902. 
AMIANO PEREIRA PI.sro 
LUCINIO TEIXEIRA 

C o l l e g i o D i o 
Oifmnaáiü umicxo ao 

copal 
Reabrir-se-ão no dia 

aulas deste Collegio. 
Os alnmnos já matrici 

<le fazer exame de urna t 
viário seus requerimento.' 
slgnatura :;obre sello fedr 
e deverSo achar-se no Co 
dia 25 do corrente. 

•S. Paulo, 11— 2—1902. 
O se 

PADRE GERAM 

MADRID, 12 
Vindo de Valencia, chegou hojo a esta 

capital o deputado Blasco Ibancz. com 
intenções de bater-se - cm duello com o 
i r . ßilvcln, pelos motivos já conhecidos. 

havia na Australia apenas 
ras de terra em culttíra. 
Iii mais do lu.WO.000. ' 

^rsZ-WlL* S O £3 
j A i i r , i2 

Os candidatos a deputados, cm Hare-
ry, obtiveram 16ü votos cada um. U di-
rectório chefiado por Negrão obteve 109 
votos; o directório chefiado por Octavia-
no Piza» votos .—Bento Ferra-, 

A qwstiío doo cemiterios no paiz rhc-
nano: 

O conselho municpal de Munchen-ÍTlad-
bao acaba dc fazer a revisão do seu re-
gulamento dc enterros. J)e ora avante, 
catho\icos e protestantes serüo enterra-
dos por ordem de fallecimento; nilo ha-
verá mala separação de terreno para OH 
différentes cultos professados na cidade. 

A minoria clerical votou eoutra o re-
gulunieuto, mas um argumhnto produzi-
do pelo burgo-me.-lre acabou do vencer 
as hesitações: ha mais de um século se-
md liante prcscripçjio c-stú vigorando em 
Colonia. cidade clerical, sem nunca ter 
provocado a mais ligeira objecr ílo. 

Iieubreir.-se a 15 do corrente as aulas 
da escoln modelo <(-*etano de Campos», 
annesn ít Escola X^rtnal. PARIS, 12 

Occupando-sc da que3tiío religiosa. Lc 
Journal diz hoje que o papa Leão XIII 
declarou ser necessário manter-se a d i -
recção ate agora dada á Egrcja e que, 
i e para isso í'or necessário, clle esta 
proinpto a designar o seu suceessor no 
throno pontifício. 

LONDRES. 12 
A imprensa londrina occnpa-se. hoje, 

longamente do reconte tratado anglo-ja-
ponoz, relativo á China e a Coré. 

O Standart asmgnala a importância de 
.que se reveste o accordo, at tentò a im-
portaneia naval das duas poderosas na-
ções. 

O Daily Telegraph, onalysando o tra-
titdo, diz qne nada impede que ontros 
accordos .semelhantes sejam celebrados 
entre nações differentes. 

O Times diz que o t ra tado salvaguarda 
Intersscs immensos, sem que, dc modo 
•Iguni, ameace outras potencias.-

C o n s s l h o s u t 
A[>oplexia— Ataca alg 

crianças do berço, mas 6 
nas edades avançadas e n 
elU colhe as suas victima.» 

Muitas vezes ó hereditai 
fa, com a qual tem em mu: 
de analogia. 

O sangue de maior num 
pmctici» é muito espesso, 
como o dos gottoios. E ' o 
chamamos rico, mas nio 
perigos: o sangue da vellii. 
soas cuja pelle funeciona 1 

Aa pesaoas predispostas 
rivel mal devem usar as p 
péptica» do dr . IIienz«liua 

Muito» medico« chamado 
plei tie» não hesitaram ree< 
do dr. Hienaelmann, tal é 
ae romedio. 

M o o ó o a 
Os abnixo-ossignadoB, negociantes 111* 

ta prai^a, participam a-s pragas dr. .São 
Paulo, Rio de Janeiro, Campinas o outra», 
com as quaes tem tido transai.-eâo, que 
nada devem até esta data. 

Entretanto se alguém se .julgar credor, 
queira apresentar sua conta no prasu il« 
10 dias,- qne, sendo legal, Beni ímmcdiv 
lamente paga. 

Moeóca. 8 de fevereiro de 190D 
HEMSUALI.I Vjsnuoji: & C. 

PALCOS E SALÕE! 

3F5JE! Ü3ST.X a £3 
o u r r o ILTTAMATIIO ALTNTVOH 1>B TAI.-

MA— Em asseuiliiéa geral desta socieda-
de. rcalisniln no dia 9 do corrente, foi 
eleila a seguinte directoria: 

—Presidente, Candido Martins—vice-pre-
sidente, Francisco Amaro—Io secretario, 
Antonio Marcello Júnior—2o secretario, 
Antonio Gonçalves de Mello thesourei-
ro, José Francisco de Carvalho—procu-
rador, Alfredo M. dc Souza. 

—Sabhado, ás 7 1|2 horas dá noite, 
realisa-se a posse da uova directoria. 

i.ojA ouiuiEi tar . IIIAH — Ho^e, quinta-
feira, dia l . T á s 8 horas da noite, sess. •. 
E c o n . ' . no lugar do costume. 

«ÜCIEDAIJE 1IUMANITAUIA DOS I5MPUE-
OABOS Ko i.oiísilíucio—Reuniüo ordiuaria 
da. directoria, hoje. 13, lis 8 horas da 
noite, na südc social rua Mbero Hadaró, 
u. 17, «obrado. 

A' praça 
Os abaixo ussignad«« declaram ter ven-

dido o botequim, sito il rua da Oaix» 
d'Agna, n. 11, no s r . Settimo CortojMMi, 
livre e desembaraçado dc qualquer udh*-
Se alguém ae julgar credor, «e apresente 
que será satisfeito uo praso de 15 dá"-. 

S. Paulo, 11 de fevereiro dc 1902. 
MADKIZIO Co.rra 
FIÍAN^ ISCO Cosri 

Concordo—BETTIHO CORTOPABT 
a-l 

-MADFíiH, 12 
Os padrinhos dos srs. Silvela c Blasco 

Ibauez reuniram-se hoje, ú tarde, afim 
de examinarem o resumo do discurso da-
qaellf. pronunciado sabhado ultimo, na 

Clinica d 
Dr. JAGUA: 

IITFIRATISJÍO E SLGG 
Küt« fnxtiiuto é correspoi 

<io Pa r t i . 8eguimos 
do sábio mestre e amigo dj 

Al»re-se todos os dias ute 
h o r u áã tarde, e nas segui 
e sextas das Gás 8 da mai 
AppliesçíJes do electricidade 

I n f o r m a ç õ e a 
COKKTUO — Esta Repartição expedirá 

malas, pelo vapor Porto Alegre, que 
par t i rá de Santos a 15 do corrente, para 
Paranaguá. Antonina, S . Francisco, Ita-
jahy, Florianopolis, Rio (Jrande, Pelotas, 
S. José do Norte e PortO Alegre, reee-
bentlo-se correwpondencia ordinária até ás 
10 horas da noite de 14, e «objectos para 
registrar , até ás <* horas da ta rde . 

MAI. AH PA HA A EíTitoFA—Veja-se na 
noMua parte coinmcrcial. 

«ATÍDOITHO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontcm 11b boviiu»s, 54) 
sninos e G ovinos. 

Rejeitados, 2 bovinos. 
Inutilisodos : 17 pulmões, 2 figados e 

6 intestinos 4* lga<k>s de bovino«, 18 pul-
mões e 6 figados de suínos. 

Emblema do < arimbo. ancora. 

—Perfeitamente, senhor. 
—Em que andar reside elle V 
—No segundo ; mas não creio que o 

encontre rnn casa a esta hora. 
Oh! c'os demonios ! A que horas julga 

que poderei eneontral-o ? 
—Nfío sei, mas c melhor subir. Encon-

trará a mfie de Oscar Loos, que talvez 
possa dar-liie uma qualquer informação. 

O bandido subin os desconjunetados de-
grans da escada e bateu dnas pancadas 
na porta, que dava acccsso para o segun-
do andar. 

tTma voz gutural bradou de dentro. 
-r-Enfcre quem é. 

. O antigo cúmplice dc Leopoldo Lan-
tier abriu a porta, transpoz o limiar e 
entrou em qtrarto de aspecto soTdido c 
repugnante, onde Trinava a mais comple-
ta e desoladora desordem. 

Ao ledo de um velho fogão, \ iu uma 
muflier dos seus sessenta aimos. poucos 
mais ou menos, de apparencia repelieute 
e que tinha a cabeça coberta com uma 
touca, que em outros tentpos fôra bran-
ca, mus que actualmente tinha uma cór 
verdadeiramente indefinível. 

Sobtr o fogão uekava-se uma prsnde 
marmita cheia de nm liquido em ^>ali-
çào . 

A megéra níio se levantou e per^uirtot! 
»•oas mau fcaittor ar» r«w«Hclífg<Uo : 

—Que é • <pe quer ? 
—Falar com o sen filho. 

» rar trouxe de Paris algum dinheiro, ga-
nho honnulamenie com o sen trabalho, e, 
como todos esses vadios que o acotnpa-
nliam, vem procurai-o para o levar ú ta-
berna. e para o obrigar a pagar a cer 
Veja de Lonvain e à agiiarucntc, com que 
quer rcsralar-sc. Ah! qne se eu podesse 
castiga 1-os. 

Não o largam nem por nm momento, 
despojam-n'o de tudo quanto po«sne, e 
indnzem-n'o á gastar rios de dinheiro, ao 
pnsso que eu, que sou sua 'mãe. estou 
sempre mettida neste miserável buraco, e 
sou obrigada a eomer batatas cosidas sem 
a mais leve sombra de tompero ! Ah ! 
esta vida ha de um dia ter fim ! 

—A telha tera mau génio ! pensou Jar-
rrlonp^. Vamos ver se poderei aman-
sai-« . 

E accrcsoenioa esi voz alta : 
—Está perffitamente «-»gar.iwiu » omini-

ffo, mir.ha senhora. Longe de mim a 
idéa de vir aqui tom a intenção de des-
enraniinliar KCU fímo, visto que me lenho 
em conta de horaera serio e honrado, e 
nào estimo «enSo aqucïlc* que possoetn-
essas ifuaütiuées. Venho de Brnxellas ex-
pressamente para offerecer trabalho a 
sen fíTho. 5ían«1ou-ine a*|ui o meu pa-
t rão. 

—E' eatíãa «nareeneiro o seu pat rão? 
—Mestre marceneiro e entalbador. c eu. 

seu officiai, r^ l i cou o antigo cúmplice 
é* Ijwopeádo. apíHjVPÍfando o esclamfi-
mento que a velha acabava de d»r-lhe 

— 3 ã m ! que Osiar occeite 
as snas proposas , tornou a megera, tan-
ta •ws «j»e já ni« 4wf> naber «mit* 4a 
sua antiga profi«*&o. que deixou darairte 
os très ânuos m e «mpregtám no 
es idí l io de Í e t r w H e onde não deverU 

Aos srs. possuidores de passei 
gratuitos 

Do dia 15 do corrente em dinnt^ ^ 
srs . possuidores de jiasses gratuito« P* 
gurão suas passaf^ens com um só biliietj 
em logar de 2, come até agora. C»® 
bilhete ficará, pois, correspondendo * 
nma passagem de 200 réis. Os mçein* 
bilhetes terão o valor de 109 réis ««• 
seeçOcs dcsnc praça da t r a c r í o anima«. 

tjr.RÍMT« B* 
6—1 

XAVIKH BE MON1EPIX 

C A X A M B 1 
O « K A A U E H O T E I 

• e - á e m 2 0 é 
P e l r o . P a p a r e 
c o m m o t i o « o lu i 
ç S e s , 5 6 , r u a dc 
o o p f R i o d e J a n 

ULTIMA PARTE 
EXP IAÇÃO 

XII 
Era uma vellia construcção de a p p a -

feucift miserável, em pujo andar térreo se 
achavam estabelecidas dnas lojas-

tíjna delias era occupada por um nego-
ciante da queijos. 

ti nutra servia para a venda de peixe 
s a i n d o e tumado. 

Exiialava de ambos aquelles estabeleci-
mrih-s nm cheiro nauseabundo. 

Eirtre aqafl les dons estabclecimeotos 
uma estreita poria, que dava eu-

Irada para um patco escuro e mal eliei-
1BTO, como era o d* casa de apparencia 
a w fjnf mnyMta Cm que o belga residia 
-em FkwÍ, na rua dos Beeollets. 

XIV 
Jarrelonge, conjerturando. não sem ra-

s to , M t KmA habitação daquella natureza 
na« deveria ter gnarda-port«», fotron na 
loja do negociante de queijos, ao meamo 
troqm que dinia de si para si: 

• O»»» • «on» da loja etinrpTrl.-fné« o 

S e r v i ç o S a n r t a r i o 
De »rdem do dr . director d« -HerwC* 

ttaultari®, taco publico que quem l«*f' 
durante m p r l m á r o s 3» dias, caroniKB«-
gos e ratos mortos e appreliendi'1"' 
monte nesta capital, para «er.m incia«"' 
das no Demufí-oíork) Cin t ra i , á rua 
nente Pemia (Bani FHt ro l . rerdwr* » 
poftaatifa de 4W r t% por mim»' 
sentado. 

S . r i a l s , JO 4« t w s r a i r o de 
O secretario iatoriu» 

ESTCTAIC JOSÉ ins S i t r i i u Í W J * . 

PARTE COMMERCIAL 
8. Paulo, 13 de fevereiro do 1902. 

BOL8A DK HÃO PAULÖ 
I I.NIIA» IOTA'/JB» 

A polices ao Kstado 
Grrars de 5 % 
Mi-» «11'fai <Hnm <le 1MHG 
Letras ils (J. Municipal, 
t .* ItüpITWlilBO 

—Tenbo qne éiz»r-Hie. -
A velha iM«i<tioii *a pliysisnomia o n a 
cprmsss fBrïbmda r tactanmii tirasdis-
! no ar nma «spodr ér tem, que ti-
tã na m,>*' -
—® mw a sr tem «ara *snr Vk m 

• ' - . - . 

l e t r a s da O. de 
Utras da C. % 
«t H «îart«, r* ff« pàkiai fm 



» S 

»8$ 

ai 39 

M j 

«i dyitpp)'! 
O quo I 

O o a p u M a Mogyana d e Eitra-
5 m d » f u r o • N a v o g i ç ã c 

» • BITTMffDo 
P o dl« 14 do eorrenle em demita se 

uagará o«1K1 Kaorlptorlo Central r „ j 4 , 
B Tatilo, do» II lior*H do munliil á« S 
da Urdo, o SB- dMdtmlo, rorre»p<md«nte 
»0 «i*im<ie semestre do anao d« |<joi 
VI ra»0o de rs. 1H$(K*I , , n r mulo-inte-

ffwj» ° 7 9 2 0 0 P"1"" d u omi.»4o de 

CanipItiM, 10 d« fevereiro de 1008. 
. o . C , A "» 1 1 " ' O OoMIDÍ 
t — i Cliefe do hall ijitorio Central 

Magnificou resultados 
Co« eitraordlnarlo prater e eterna 

mento ([ralo, declaro quo para mim mio 
enlate outro romedio para curar 111 mo 

" m do» Intestinos, ra.mo a* pílulas 011-
— I l c a s do <lr. Ilcinzelmiinn. 

„ padeci do» intestinos mio posso 
descrever t i o pouco poderei dlxer a quan-
tidade de remedias que tomei 

Recorri n muitos medico», tomei lia-
i ho» de mar, cmfim, procurei todo» o» 
reeuraes, c apenas consegui ligeiras me 
lhoraa. 

Com o mo, porém, das pilulu» ,I0 dr 
Ihhaalniann, fiqnei completamente bom e 
gow m i a saúda lnvoiavel. 

teoaminendo com toda a ti a» pitais* 
nnti djmpeplicns para ourar a» moléstia» 
doa intestinos, segnro do rnaullado. 

Henrique L. Brandaats 
Torto Alegre, negodanto. (Firma rc-

saaheeida |. 

Iíol03tias syphiliticas 
K DA 1'ELLK 

Tratamento da» affeccfles do 
couro cabelliido e dos pêlos. 

Or.Paufa Lima 
medico, com longa pratica nos 
íospitucs da Europa, membro 
da Sociedade de Iivgiene de 
Franca, sócio benemeríto (COM 
* ruins IIPMAKITARIA) dos 
fcospilaes da Real « Beneméri-
ta Sociedade Portujrueia do 
Bcnefirencia do Hio de Janei-
ro .—Cons. : de 1 1|2 ás 4, á 
rua 13 de Novembro, 28 

(14) 

Annuuoioi 
Oorrewr official *»*q«i- A «T 
rai Pinto T r , , ^ . . ; ! ^ 1 1 ' ' d o A n " l t L i À . £ . r t o Ooww relo, 8 -0 . Kaalilcncu ma Victoria, JOB. i f r - ï o 

CUIDADO, mfoba Seobora) 
âS ïS?^ 
ThvI«VMÍ I du"' """ 'o— •>• 
flo»r« ou l o i a . r í « ü w :b,lt*. 
. " " r r M »««"»osâ .> »o i , 
LHaotUfomo, Dix i , CMteaudan, „. I (.«RI/ 

Trum, au » a l h a i . n . »t. . l . i .»»alt « r t î 
c.n.ím umUut hm ; Thyroirtlnt Bout y 
tncanfrit 11 um tnii*, nt. .. . . 

0 C0MMERC10 üt SAP PAUtQ-Qutota-feira, 13 de fevereiro de I9C 
I APIOLINA DE CHAPOTEAÜT I 

< N AO C O N F U N D I R COM O A P I O L ) ! 

A APIOLINA /• o m a i s pndvroso emirmiiapogo conhec ido , 
» o mala ap rec iado pelo» módicos . Klla provoca e n g u l a r l s a 
o floxo mensa l faz d r snppa r«ce r a In t e r rupção e a m i u o r a M i o 
d alie, bem como n» dorea de ra l .eça , n i r r iUçSo ne rvosa , na 
crlapaçftea, do re s o colicas que « c o m p o n h a m n» é p o c a s 
n i e n a t r u a a s , o o m p r o m e l tendo ISo t re , |uenU!i innt« a 

SAUDE DAS SENMORAS 
Em PARIS. 8. ma Vfifcnn « un Mai n m n u d a i 

S ó a « i g n a 

^ i i B s i i i m A w i i c o n i E 

n u 

OES3ASCAOOR Dû CAFE9 MJEJ¥«EI,BKit«'» 
<i|»i*li(M<vA«> « l e M l u M o l l . u r .1.1. . . I 0 . a a r u n t « „ j 

C o m • o m . l i o u ç A » d o a r l o , 1 l o l l i « r , . n . - . . l o , m n p i i n t o o l . i . n . . f l , . l „ a * ^ 
» 0 « í o r ç i i ntoírO.. T i r a r t « , l „ „ „ „ 0 | l n , , n w d , . d . « , ' „ S r ; , l o r • ' Í ^ „ f - " " « ' " " " « » r C O 1' " " > * * 

n p r " 0 « » ' « ' « « ' • » • i l l n d o n & o « j i i e b r t r a l M w l u l a a i e n t o • a r r o z , . » « " ' ô " a í " e - m b l . . * d o p a r , b e n e U c l a r 

RUA ALVARES MACHADO, N. 107
 A U G U a T O ^ ^ . T A T i T O 

i w i - w q u l i n . d . ) ( A L P I N A S 

ISara^iaii «le «siwãií 
KM TINAS Superior qualidade 

I l a r c A N F P , l : i t , J W I I e o t t l r u H v e n d e m 

Porftunada o inodora 
Preparada com «yatenia e.^wei.1 conserva e desenvolva 

o (MELLO E A BARDA 
Mantrndo a rabeca frosch e limpa 

Cuidado com as imitações e contrafacçrte» _ Ei igi r «em 
pre «obre o rotulo o nomo de» produetorea 

A . M I G O N E & C . 
12. Hna Torinn—MILABO—Eua Tomo, 12 POPO LA COIU 

ALVARES POLLERY A C. BUA PRIMEIRO DK M4EÇ0, 71 A 
R i o d e J a n e i r a 

Antigos imp or (adores de arroz da fndia 

üiVíCA WK VENDE SORTES 
L o t e r i a d e i . P a u l o 

I » i e s m l o m a i o r 

. o n 

Aviso 
roi.i.Eoio 9. coriA<,iii DE MABIA 

dirigido prias Irmã* de São Joui', 
em San!'Anna 

As aulas reabrir-se-io no dia 3 de 
março. 

Devido ils obras já empreendidas pela 
reparaçiio da easa primitiva, poucos silo 
os togares que restam-no» a disp.ir; pe-
dimos pois. ú» nliinina» que não tiverem 
de voltar, o prompto devolviinento dos 
seus números, afim de satisfazer a novos 
pedidos. 

„ „ . V DmECTonA 
S. Paulo, 8—2—ÍWhi. G—!i 

Tu m'aime pas! 
a 

Tout peur toi! 
EMMAN-I; ni-: Mi 

n.rc::rrç£o pãha TODO O 
E ç p o e i t o c a c a s a A. m c r b l l i - L a r g o d a l P e n t o , 3 

E ï l " r " * r . ï O « ï i l l W E R C A L 

ai m i/iiitTliliS tict I h\u 
UNI CA a aue o publico eleve dar a preicrencla ÚNICA 

Rua Direita— 
C n K « f u n d a d a . m I » » , , o l „ . „ . i , , , , , ^ r U - t . ^ l , , 

Depois de anianíiã — Dep©fs~dë 

CSÂPSUIiAS 
I de Quinina de Pelletier 

I l\ E s t a s C a p s u l a s , i n a l t e r á v e i s , d o t a m a n h o d e u m a e r v i l h a 

í n 4 ° c o . n o a s p í l u l a s , e so e n g o l e m m a i s f a c i l m e n t e 
I g u é a s o b r e i a s . Si lo s o b e r a n a s c o n t r a co,lsliparõcs, aZnc 

influenza, e g e r a l m e n t e c o n t r a i n s u l t o s f e b r i s o , j e s e m a n i -
f e s t a m a o c o m e ç o d e t o d a s a s m o l é s t i a s . KnxanUcas, „Zrnl 
gtas, febrp intermittentes e palmtm, hn'dùo, falta de 
enerj,a rheumatumo, gota, afase* do.s- rim s io tribuUrius 
d e s t e h e r o i c o m e d i c a m e n t o . 

UMA CAPSULA é mais aeliva que nm grande copo de quina. 

Jxija-sb o nome PELLETIEH sobre caüa Capsula 

D e p o s i t o c > m t o d r . a a o P b a r m 
•ai ü S g ã » i ü Í M Í S t.: 

C o i i t r a o % d e s m a i o s 

POB ')$4KM> ' 
EXTRACrlO—Qninla-feira, 13 de fevereiro de 1902 

A S 3 HORAS DA TARDE 
d o . ûz j o . ^ s e n * d i r i g i * 

fios^á T t i e g o u r a n a , a o d » - . A m a z o n a s P i n t o , 

D0LIVAE3 NUMES & COMP. 

Orantía p 

O 
/ i * 4 . I s i t e g r a © 3 

r e Ä K l 9 t e m » » — i « « ' - t a i a . i M . r , a „ f , , 1 ( , - a , [ í f . 

J á « o . C a m á v e n d a o s „ „ « ^ a d a < ; a p ! , a I ^ ^ 
P i - e a u o m a i o r 

Companhia Lupton 
Ho dia 20 do corrente era deante, pa^e-

se no Banco dos Lavradores, das II ás 2 
horas, o dividendo correspondente ;ÍO SC-

. (,'iiudo semestre de 1901, á raz-io de 8 "r 
ao anno, ou 8Ç por acijao. 

ÍÍ. Paulo, 18 do jeneiro de 1002. 
II. W. MlTcur.Li., 

I . . ) (Até 15 de f.) Director-secretario 

0 xarops peitoral composto 
do Mucodo Soares, enra em poucos dias 
« tosses rebeldes, bronchifes. rouiiui-
aões, asthiua e eoqu?mclie. rrnpant-so 
na I'HA11MA(.IA AUIIOBA, rua Aurora n 
65. Vidro 2$.r)00. 

(seg. c q n i n t j 30—õ 

j k p s 

mid ídfm Uri I & i f - ,h f 

M y i i Í-Ü 

m r ' : 

Extracção—Sabbado, § d® õsãrõõ tis S9Û? 

Vendem-ae. nas meUiores condições, 
- d.rndos de construcçito moderno, solide-
ment* acabados, proprio» para fnmiiia d. 
tratamento. Esses prédios fieam muito 
|n j\imos d i Viaduct o il„ ),.,-. ; ,j,j.j. 
' '' ^̂ T const rui lo O nolo Ti.Cd!.;,, Am-
i « têm (rraodes armazéns, com nceom-
i;; ,daçOes necessárias j tr t /,',,<frimant, 

fé «Mi casa ,le ci,uj,s. 
Trata • na casa to ':> '//•:• ,vv, 

raa da I ' i iadij io, u. .". m ru i l!-ir'to de 
iupcliniuga, n . 11, loja rio calnado» 

.1- I 

^ Mme. Anna (.'ontaWi, part ira 
! ! a p f - r o v a d a | ! i- t . - r,t.-• p 
, de Medicina do Kio de Janeiro, tem ;i 

de parti -ipai ' -u.is a.. . I. 
*utes que mudou .u • r- <id.,. da ladei-

•'•> Port i (1er i ' .ira ,, ' rL'" »I 
' ' 1 S'ii.l- i I . ' I 
-: I- r il.iriiil'io-, ,i . • n . ' , ' . , 

i" , i.-arius de • '.-! . . ! • ! , , 
i-» -ia i - i., 

i:- ! • ; :, . ' . r r , ; 
Consultas das 12 .is - iiorasda tarde 

:im- -il». 

t. 

<; a n u y n e o | i e s 
y remédio soberano é u ether Aconse-
lhamos de '.imi.r sempre Peroba de 
fcther rie Clertan. Estas pérolas silo re-
dondas. du tauial;'. i de um pr.io !.. er-
vilha. ,-DU i.1 se l.iejlmente Oil är.ile 
de agua e u9o deixam (! ; - •„ gosto' a 
boeca. 

Cmn eff'-i' ,. I, i I , „• ;„..„ 
tr.. Pérola» de K»i.-r de C l.rt.-.i: l a r a 
dii-ipar instsnlan-» aente os v s,„i J , 
svre opes oo vertigens, por mai, assusta 

•! ' • • .'<•• . > mi logo o» 
uKHjces de Iii as i . i imbnis i.'e esl.i-
-i.'tg.j e - , -ni i .i '; i liitá.;.. i 'or i>so. a 
Academia d • Mi dieina de Paris teve a 

Uli' lidai ' liai] 

As pilulas oontra a solitaria 
de Macedo Soares, usadas ha niais de 10 
annos, com resultado seguro, encontram 
se na Pharmacia Aurora, run Aurora, 
o . 55. -j".5» an „ J 4 

Collegio Diocesano 
Ui/muaoio uiiucxo ao Semiuurio iipU-

copal 
Reabrir-se-ão no dia 1 d e marco as 

aulas deste Collegio. 
Os alnmnos já matriculados, qtie têm 

de fazer exame de uma só matéria, en-
viarão seus requerimentos com a sua as-
slgnatura sobre sello federal de 300 rs 
e deverSo achar-se no Collegio antes do 
dia 25 do corrente. 

S. Paulo, 11—2—1(102. 
O secretario, 

PATiBE Grn.HEKMK ABXOI.D 
: i - 3 

Conssllios úteis 
Ajioplexia— Ataca algumas vezes a»., 

n lanças de berço, mas t pricipalmcnle i 
nas edades avançadas o na velhice que [ 
ella colhe as suas victimes. | 

Muitas vezes i heredituria como a go t -1 
la, com a qual tem era muito» casos trrau-
de analogia. 

O sangue de maior numero do.s apo-
plécticos i! muito espesso, muttu plastic» I 
como o dos gottosos. E ' o sangue a q u e l 
chamamos rico, mas niu o é senão de I 
perigos: o sangue da velhice e das pes-
soas cuja pelle funceiema mal. I 

As pesions predispostas para este ter-1 
ivel mal devem usar as pi fula» a n t i d v s - j 

Excellente ,,„., 
superiores a 500SOOO. - . . . . . . 

ga e ÄÄAr11" b i l , 1 C t C S d " , a G K A X D E '-OTEBIA deve ser iada. , w r t o d . , - moti,os 

to<!08 

anti-

SS-BITA DIREITA—39 
aia» fi1 1^1-1"^ cio Tiieaouro, s 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
com:mo, CAIXA 77-s. PAULO 

nas eas&s 
1'iua por e i.ntra por M t'y 
rua t'linsi-Ih. ro Feriado. Trata-se il 

rua de H. lí.-nlo. 2-li. 3--.1 

PÍLULAS M M S P E P T I C A S DO DOUTOR mmmm 
E s i a s p i l n l . - i 

Ä r 1 " " ? ^ " " ^ ' , 0 ™ » - 0 9 pnlp i f» î ' "" îs <lo e o - i ç a o . 
F a z e m d e a n m , i»m í l l l e r v a s a d o f i i m i l i u . l E v i t a m aa c o n t â t • • • » ,1o figado. 
s L r ^ " 3 - " « - o * l U g a h r i « » os i n t e s t i n o s . 
F ^ i l i u Z . T Í Í 0 1 ® 8 . " ? 8 D o r v o s ! , ! í - C o n u a ns e n x a q u e c a s . 
F e i n e r " d ' K 8 f ' ° e » l a b o r i o s a s . C u r a m a s d y s p o p a i a f c 
E r o p o l i o m os o a l a r r h o s i u t o s t i n a . s . A b r a m o a p p e i t o 

rivel „ 
peptieaa do dr . Hienzalmanu 

Muita* medicas chamados para nm a 
Pleetle» não hesitaram receitar as pilniaí 
«o dr. Hienaeljiiann, tal é a efficaeia dus-
se romedio. 

apo-1 
infas I 

C l i n i c a d o 

Dr. JA6VABIBE 
IÍVl'!fi>TlK.ii> E SLQOESTio 
liistiiuto á correapondeute do con-1 

geoeie de Par is . .Seguimos o» nirtiiodoe 
do sábio mestre e amigo dr. lierillon. 

Ala-e-se todos os dias úteis de 11 ás 
hora) da tarde, e n u segundas, qaurtaiu 
e sextas das fita H da manML no verto. | 
ípplleaçSes do etectricidade e raios X 

30-20. 

CAXAMBU' 
O (iKAAHE HOTEL abrir, ae-á em 20 de fevea-, relro. Para reservar Mmmodoa e informa-56, rua do Ouvi-dor, Rio de Janeiro. 

M , r
A 2 l ! "lictor que sen reraetio produ-zirá em muitos CASOS 

c i i c u í o d a verdade ra°8 d ° q U e « t e annuncio uo estreito 

« l u i l o c u i d a d o ! j á e x t H i e m h ä f e i l i c a d a . á v e n d a 

m „ n „ A p Ô a 0 "PPnreci'mento dflB Pilulaa anti-dyspepticas do dr. Heirzel-

S Ä 1 , : i S1"* a ^ ° p t ? d a p e , ° d r ( & H e i w h n s n í è f l 
n T Ä b

f , r . , r 6 d , a t a flBcalifVSo, têm apparecido muitas outras 

P i l u l a a a n t i - d j s p » . p t i o a s d o d r . I l o i n z e l m a n n 

notor i» ^ ^ i I ^H e , M VEBDAOESRßS, aqnellas cuja fama é 
r e s X B H r a 8 , l . e D ° e x t " " S e i r o e d e q u e p u b l i c a d o s s ã o m i l h a -
d i s t n c t i v o a q U G B e c u r a r a m . t e ' » v i s í v e i s OB s e g u i n t e s 

Rotulo verde-inar com impressão preta, o raonogrsmma O H feito 
d ° J 2 B J 0 b r e , n t r e l a ^ d a 8 ' "o centro um madeiro em forma de cruz com 
l p 1raBrí1B,I> e no envoltorio que acompanha cada vidro tem em 
nm lado a palavra Brasil em tinta branca. 

. n r o l t o r T o ' i " ^ ^ ™ ^ ™ ™ * * ™ « ' » ' « a , d o 

o a t M a i ^ i M t - J E " ! 1 " " R D , i - d j « p e p t . o a a do H e i n « l m a t i n q n e Dão a p r o a a n t a r e m 
o s t * . a ignaea d a v a m ae r r o e n s a d a s c o m o n ã o t e n d o faiko a i n d a u m » ú n i c a c u n í 

líeMtf^ía 
O ririir^iào-(it.-ni:-«ía \ i-.ral MI-

ra qualquer dento por mais dorido q.ie 
• ju, «:i7i L»t liora.i, ui um procedo 'it; 

•íiia invi-u'.âo. Obtura ,i ;« alparca, om-
M> artifiriiil, a i-Hmalt«*. .1 GRANITO ou «ULS-
su, por Obíi.ra a our-j por Í0$ 

Hostnura «lontcs a ouro. por mais <l.'f-
- q u e soja por i'."».̂ ' a- lo.--:, não 1-

pirgando o {-rocc.sso hrus o <io iuarí» !!o 
í 1'pa os 'icute.s e os torna :i!\o-> por "JO 

Extra* d out rs sem <!úr por-
COÜOLU dentaduras < om ou M UI »-'íapas; 
lentiy a pivot, eorûas de ouro e ini-rns-
trações de brilíiante«. Tr^cta das moles-
'i.is da bocca c corrige as a '.oiiiaûxs den-
íarias. Todos os trabalhos „"10 irarantidws 
iK<r rn'iito;j annos e pratic ados sem a i:r-
üima dõr, mesmo nas pessoas mais uer-
vosas, no coiLuultono caprii hosamente in-
.itallado, com todas as romlirOes Iiv^ie-
nica« e com anparelhns dos mais moder-
nos. observando a n\'i>n»>a anti-sepsia, 
aconselhada pelos mcLhodos dos muis con-
fummados da cirurçia dentaria. 

Consultas e opera<;0es, das H horas ás 
1 da tarde Siza de B. Bento, 31 

S c L s r a d í » 

•' u as 1 uarmacias 
ir toda . iifusào. ! ; : 

i '-n^'lîlie; i 
.rat.,:- Vai-
ir.jl,. f\,r 

l„ 

S. Paulo 
A c c e i t a m i . s e ayentes ro i»«eriio<» do Sstado 

e o i i e p s c e > s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A V I S O — i : , n «i d«, m a r , o c o r r e a s e i , u i n t e l o t e r i a 

- » GIRARD , 
O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-

demia demonstrou « rpic 0 fanlmentc atreito pelos doen-
te*. bem mirrado pelo estomago, restaura as forras e cura 
a eitloro-anemia; qvr o qve <iislinuue particularmente este 
noro -al de ferro, /• nue não rama prisão de re»tre o e0m. 

" üblc'^r 'kjecrfíes uutnàam» 
' O t i í H i l b i í l A R j ••uru anemia, cores pallidas. caimbras 

dc es tomage . empobrecimento de sangue ; fr-rtillca os 
temperamentos f racos, excita o appe ti te, regulariza as 
t r eg ra s e conihafe a esteril idade. 

Oapoiito em Paris, 8, na Vtoisnno 
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Oliveira, Ss to. 
Tem sempre em deposito grande qiiaii 

tidade de treinados p n en[,i •• 
tus para miUw e e^ieiraa para carro» Trabaliio perfeito e garantido Zalmeira 

w ! , l n J - ' •> » • ••!• • • "tp-fl-.. quer em 
<>-• -<"'- ;• •• •• '.'M - ; do M, , ,n?ideríi -I-.'.-. • ' : 

dl, ainbio tem favoreci.io j in ;*n i . -So . nova redii- 10 ainda f i -da 

1 sua grmûe vïïmm dc eos(»ra 
HÁBIL CONTRA MESTK.A 

a i om gosto e »•'•••ran' ia a'*1 v- Ls. 
i ' i o s e î t a ï K - s © e n c o m n r s a s s t l a s d a - * r - e t i ö o t i e e n a 

» . O V A © » » I ; U 6 © O © : : e c « i a n a COTSS T O D A A 
S i r s a ^ e s a e p e r a t l t s a S u S a m e n J e h s m 

B e a t o s 

)1 AO GATO ß 
Agenria de íolerias 

CHASLUTABIA 
55, RUA DA ÍI )A-VISTA, -lõ 

Cesar Teixeira Granado 

S 
# 

- M k ß IF 
DA C A S A 

V. RIGAUD 
8j rue Vivienne, PARIS 

Cuidado, pois, oam as fafsifioaçSee. 

A g u a d e T o u a i d o r K Â N Ã N G A - O S Â K A 
Consorva i tez o ifirompitravel iras cor da juventude. Extracto, Sabonete, Pós de Arroz K4MANGA-OSAKA Exlracto MODERN - STYLE ; lurado CRAVO de MYSORE - SÓNIA I _ AMARIS - VIOLETA FRESCA f - 0RCHIDEA de BENGALA - MIMOSA RiViERA 1 — PERFUME das ACTRIZES | 

Sabonetes e Pós de Ârr»z som os mesmos cheiros 
Aguade Cohnia M O D E R N - STYLE - Loção das A C T R I Z E S . 
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i w o Julien 
fOSFElTO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIfiERAXlE 

coníra S>»?23ÃO OS VENTRE 
APPHOVADO PELA JUNTA CE.NÏHAL OE HYOIENB PUBLICA DO BH.\Z:L 

E>STE I n x n n t e , exdu.-ivamentr v»n*tal, è a d m i r a v n l « u n t r a 
j a/ferrões do estomngo o il.j fígado, icterícia, bile. Sua 

a c ç i o é i t ip ida e b e n c l i c a n a s enxaquecas, n a s inchações do 
ventre, provenientes dr inflrnnmn ã,, ;„i, .imat, porqttc n3o 
i r r i t a «,.-, ó r g ã o s a b d o m i n a i s , i) P u r g a t i v o J u l i e n r . - so lveu 
o d i l f i . il p r o b l e m « d e p u r g a r a s ( • i v a t u a s <j..« rtào a r c o i t a m 
p u r g a t i v o a l g u n 

Bcgcsita ^m Paris, 8, rua Vivienne. e nas grlnclgaia Piiaraiacias e Drogarias 

'ÜH W H É M I I W I U M M » s a 

isiËiaspifl m w m m m m a m 
k g m û A d a l o t e i - l a s 
ö . o R o s a r i o , x x 

\ casa a ima tem conquis Udo nesa eapi!;il »«.••« innin ,..n > 
a fama de feliz, de,ido a gründe quantidade de -r i>n-inin< .. 

que. no espaço de 3 anno«, tew dwtrihiiido pelos via* i. i uerós...-, ir,-, m-/., 
•tes Utting eu a faluioaa quautui J-- i tuii s d - r. 

f-H-l'Oe sempre de uni ln-ll.. . , . . rado st.H-k d ni! 
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F i m d a ^ a n d e o e v e r d a ô ^ r a i l q u l d a ç ã o f o r ç a d a 
PfiKÇOS SEM KiLAES. Faryado de a r . ba r ^ X L B H ® I T 0 " " 4 0 

— —--— ' _ p oeste eataiielecimeiito resolveu fazer aimhi 
Bniv. , l l , l i n n . l . r.n. u . _ , 

. • ' I ' mi "' li" i.iT-.ei i .HHH-h tt lllll • ,'S • 
r.uilo e da capital federal, com 1'onil i i • iiipatWea n mirra ., , 
• -''ei., ,i i\" mu i,.,-/. 

\ mil .1 rasa Bari.lt.i • em s r . i u ' , i . . 
• [•' !;i -.'riadade e inuralidade e-u «uas traiisai:^ÍK's « u., :.-i 

em freiii.. á egreja do mcsm.i y.r prevenindo ao puld .. q i í . i ,,,„. 
eum os eamtHMliM ou quaeHouer nir.» | ^ . , a s que se :iÍM>nam ,-..u, ., ,,„' , 
Ijne S,, se respnnsubilisil pelas lrailsaeí;i>s feitas em SIM própria • 1-1 

l l e i e k e m - w « D M a n n e u d i í a p a r n o i n l r i i o r <-uit> v a n * 
t a . ' « s u c o n s i i i i s i b ã i » e l u í c i a - s c r e m e ^ a » ; o m p r e s l t v a 
o | ) r o i i i p t i ' . l ã o . 

BELISÁRIO B̂BLETU 
Largo caio Rosano, 12 

Km f - ?t" íi egrea 
Eadere ,. teiegrapiíi. o, HABI.KTTt 

S , P a u l o 

lixa du f vrreio, 'Aúii 
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Ferro Carril 
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União estã a força. 
O oleo de íigado de bacalhau associado aos hypophosphitos de cal e soda pelo processo espe-

cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 
debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu efteito nas crianças rachiticas e 
doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 
grande força curativa. Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 
e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 
devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 
marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 
como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-
midor 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York, As imitações são enras a qnniqner preço. 
A legitima leva o v<->U)o do homem 

eom o bfM'.bav iis eoetos. 
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TBMPEÜlâ 1 

0 maior suecesso da époea é a descoloria do 

I l l i i r M . M@m 
PEOPAGADO POE D. CAELOS 

Elie c u r a i o d a a ayphi i i s 
Elle c u r a o r h e u m a t i s m o 

El le c u r a a a s t h m a 
Elle c u r a c a n c r o s 

Elle c u r a a m o r p h e a I ! 
Proeurar ELIXIR M. MORATO, propagado por D. Carlos 

ím SL Paulo : BJtBÍKL S C. 
r P o b r e z a t i o S a n g u e 1 

PHOSPHATO DE FERRO 
de L E R A S , Doutor em Sciencias. 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rlo-de-Janeíro. 

Anemia, as cores paliidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
que se achão reunidos no Phosphato de ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanças paliidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem difficilmente. 

Deposito em todas as Pharmacias 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 
E m p r e i n : L u i z M i l o n e 

Companhia de Opera, Opera-Comica e Opereta 
TIK 

Especialmente «rganisada na Italia para uma tournée artística no Brasil 

I l l 

HOM—Oninla feira, 13 de f e v e r e i r o — H O J E 
35 a . r é c i t a d a t o u r n é e 

E s p e c t á c u l o ly r ico popu lar 
Primeira representação ia opera cômica em 3 acto« do maestro AUBER. 

FRA DIAVOLO 

FUNDIÇÃO »E TYSBOS 
Typos para Jornaes i> Livros fundidos sobre a maquina u Duplej » com privilegio 

Letras Iniciaes, inglezas, bastardas, Vinhctus. cte. — Kspacios c quadraUns, lingotes c suarnlcíes 
Filetes do metal —File tes de leitão em folhas e systcmaticos — Accoladas de cobre 

jGJRENÂULT mmûêmm,paris 
A V I S O S M A R Í T I M O S * 

j\'AVí(i\Z[0\E GFURALE ITALIANA 
B o o i o t f e U t í - ^ x i x i t ^ F l o r i o & X l x n b . a t ; t i x x c 

S i i l i i d a s l i a r a a K u r u p a 
SEMPIOSE A de marco 

O 1'AQI'KTE 

A S H I N G T O N 
" r p . r . f f l f t ^ O 1 8 " ' " m r Ç 0 ' S a b i r i d e P o i f l da indispensável d . 

<*eiBOva e N á p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha e Rareeiona com transbordo em Gênova 
classe „nicSTr. c*»le"di«a* «ccommodaçies parajZsògZos de 

Viagem rápida 
Para passagens e mais informações lrata-ee com os agentes • Eni S.Paulo—João Briccola&0.—Rua 15 de Novembro, 30 lini Sililtos—4. Fioriía & C.—Bua Viseonda do Rio Branco, IH 

LA LIGUHE ISRÂSILIAM 
SOCIETÁ AXOXYMAJI XAYIflAZIOSE 

O P A Q U E T E 

A T T I V I T Á 
esperado em Santos, ate o dia 26 de fevereiro, sabirá, depois da indispensável de-
mora, para PIO DE JANEIRO. 

Gênova e Nápoles 
acceitando passageiros para Marselha c Barcelona com transbordo cm Gênova. 

Este paqnete é illuminado a lu i electrica e possue boas accommoda tes 
para passageiros dc 3* classe. -

V I A G E M R A P I D A 
Bilhetes dc chamada—Vendem-se bilhetes de chamada de Gênova oil Nápo-

les para Rio de Janeiro e Santos, ao preço de francos ouro 143°°. 
Para passagens e mais informações trata-se com os agentes: 
E m S . P a u l o : 

BRICCOLA & C.—Rua 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS: 

A. FIORITA & C.—Rua Visconde do Rio Braaoo, n. 10 

Liverpool Brasil and River Plate Steamers 
T . I n V i a T i n m p o r t & H o l t 

SRRVIÇO DE PASSAUElBOS i'AHA NEW-YORK 
T e n n y s o n (novo) 

B y r o n (novo) 
C o l e r i d g e 

— * m w • • refi o r i — 
Zerlfn», sr». Marehesi Coniglio. Lady Pamela, s ra . Flory. Frá-Diavolo, sr . 

Alaiansi. Bepoo, Bandido, s r . Sottolana. Giacomo, bandido, s r . Fabro . Lord Ri-
ehebourg, s r . Raznoli. Mateo, hoteleiro, ar. Maccanti. Lourenço, brigadeiro doa 
jfBBdarmee, sr, Curtellelti. 

Gendarmes, camponesas e camponeses. 
Maestro concertador e director do orchestra sr . Francesco Coniglio. — Direc-

tor d« «cena i r . Dante Maieroni. 
PREÇOS E HORAS DO COSTUME 

Eai eamlo a opera de Domzettl L U C U DE LAMMKRMOOR e a opereta BOC-
fiAOClO. 

Os bilhetes t venda na Brasgerie Paulista, largo do Rosario, n. 3,, d w 10 
M* da m a x U , ás 5 da ta rde ; depois dessa hora aa bilheteria do Uieatr». 

i - ~ . i i do **|"*Maif* W ^ * .bonda para todas aa linhas. 

O PAQUETE 

WORDSWORTH 
Illuminado a las electrica 

sahir i do RIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, para 
N E W - Y O R K 

Recebe passageiros de 1* e 3* classe para o porto acima e para 

Passagens directas de 3* classe para todas as cidades dos Estados-Caidos e do 
Canadá. 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e t e n 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra < sem os i a c n -
venientes de baMeafSo. 

Preço da passagem em 3* classe do Rio de Janeiro para Nova-York $46" 
(dollars moeda americana). ' 

Para passagens e mais informações trata-se no Rio com os agentes • 
N O S T ON M E Gl A W dl CL LiD. 

BUA PRIMEIBO DE MARÇO, 69 
E em Santo*, com 

V. H. Haapskffe & C. Ld., Rea 15 de Noveml̂gS 

Société Oénérafe de Trgr.sports Maritimes á Vapeur da Marseille 
O e s p l e n d i d o | > n < | i i o t < i 1 ' p a n c o z 

NIVERNAIS 
OAI llÃO LARAQKE 

mdispcusavcl° de nuira, pariT™'" C m ^ 2 6 d o ^ í » 

G é n o v a o K T a p o i e a 
Preço da passagem em 3." classe, 150 Trancos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia 
1 ara passagens e ma s informações com os a"eutcs • 

. Orey, Antunes & C. 
E m S . PouIm — i : n a d<» C o m m c r c i o , 1 5 . 
U m S a n l o s , _ I ! „ a 1 5 d o N o v e m b r o , O S , l o a n d a r , 

" e ' l i i n e i r t » — l i u n « . e n c r a i C a m a r a , I O . 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o VOPOlt AM.EMio 

WITTENBERG 
,. . . „ Commandante : R. Hcmpcl 

f i l t r a de fcantos cm 20 do corrente, para 

% de Janeiro, Lisboa, Antuérpia e Bremen 
ros de 

Kste paquete tem esplendidas accommodacSes para passageiro» 
Preço da passagem dc 3" classe para Lisboa, incluindo vinho de mesa 155». 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira 
1 ara passagens, fretes c inais Informações, t rata se com os agentes • 

Zerrenner, Bli low & C. 
I O - L a r g o d o Monte A l e g r e - I O 

N.B.— Não se attenderá mais á reclamaçío por faltas que nao forem eo» . 
A f S e g a . P ° r e S , J r l p l ° 4 a g C D C ' a a t í 3 d i a s dos gcne™os°£ 

No caso cm qnc os volumes sejam descarregados com termo de avaria i 

The Royal Mail Steam Packet Company 

; M A L A B E A I , INGLEZA : 
S e r v i ç o q u i n r e n » ! e n t r e S a n t o n e E u r o î m " 

DANUBE, 4dHe m a r ç o 0 5 PARA A EUR0PA 

_ NILE, 18 d e m a r ç o 
O MAGNIFICO E IIAPIDO TAQIETE ISOLEZ 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
DE MARSEILLE 

O KSPLEXDIDO PAQUETE FRANCE/. 

Capitão liOUAOT 
esperado da Europa cm Santos, no dia 17 do corrente, sail irá depois da indi' 
pcusavcl demora para 1 

Montevideo e B u e n o s - A i r e s 
OBEY, A N T U N E S & C. 

EM SANTOS—Rua 15 de Novembro, 65—1" andar 
EM S. PAULO—Rua do Commercio, 15. 
NO RIO DE JANEIRO—Oreg Antunes d O., rua 1° de Março, 37. 

Navteazione Generale Italiana 
S o c i é t é Bitinite Flor io & Rubatt ino 

a 

operado era Santos, até o dia I S <Je fevereiro, sahirá, depoi» da indispwwavel d«-
mora. para 

RIO OE JANEIRO, GÉNOVA E NÁPOLES 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo era Getova 

ca e 3 ' f u m f " p o w u e 1 , 0 8 3 •" 'ommodaçie» para passageiros de classe nni-
Viagem r a p i d a 

Hlhetes de chamada : Vendera »e bilhetes de chamada de Oenova e Nanolea 
para R » de Janeiro e Santos, ao preço de i a francos onr». 1 

Para passagera e mais mformaçfr-a trta-ae com os agentes Em S,Paalo—-leio Briccola & C.-flia 15 bimiinJS Em Saaíos-A. Horita & 6.—III f k m i i iU li fom, 18 

esperado do Rio da Pra ta em Santos no dia 18 de fevereiro saliird, no mesmo dl. 

Rio, Bahia , P e r n a m b u c o , Liabôa, Vigo. 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Passagens directas para llumlmrgo. Bremen, Antaernia Itoii rHnm r nu-

Bua âe S. Bento, i l Csotrado)-Cai»a do correio, K 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffaMs BasaUschaft 
SERVIÇO ESPECIAí. EKTRE SAMTOS E HAMBURGO, COM ESCALAS 

BIO DE JAKEIRO' BAHIA E I.ISBOA 

V a p o r e s a a a h i r : 

19 de fevereiro 
OAI> PAULO 12 dc mi r r a 
TUOUMAN ,,f , , r ç ° 
A s i N c i o N . . . : : : : ; i s . , 

O PAQUETE AI.LEMÂO 

PETHOPOLIS 
B.1.1.Í J- ,„ , C"P' J E. FeUmmtn 
Bahira no dia 19 do corrente, para o 

Rio, B a h i a , Lisboa, R o t t e r d a m e Hamburgo 

h - L /ü1 <1« Companhia U o d* eonilru.' 
l fVim" «Pl-odidas a c e o m m o d a . ^ 
A Companhia vende j M o a n s direcUmeute o i r . 

os preço, rra , ! a m , l V » M 5 - 0 ' r " ™ m e n e P " 4 E* Jounston & c o m » 
RUA DO COMláEBCio, 1 8 - S . PMiW) 

T p . 

A3 
B x p e d 

UAL DIREC 
~ RESP 

CONT I 
nlODO DOA 
í , DESDE 1 

OE 1899 ATE 30 DL 
1901 E DESTA DAT* 
NEIRO DE 1902. 

TODA A CORRESPI 
SER DIRIGIDA A 
CAIXA F, AO RESPE 
TRADOR, SR- ANTI 
RIBEIRO, COM QU 
SE DEVERA E N T E N 
NÚNCIOS, ASSIGNA 

TODOS OS PAGAI 
RAO SER FE ITOS M 
BO PASSADO PELL 
COMPETENTE TAI 
TAMBÉM OS VALE 
CLUIR O NOME DC 
DOR DA POLHA. 

A v l f O B e a 

DR. GAMA CF.KQL', 
Vliuii» medica em gera 
1t crlangas. Residencla 
do, 123. Consultorio, n 
brado, de 1 ils 3 horas 

DR. VINCENZO DE 
cirúrgico c obstotrico, I 
Universidade dc Napolc 
moléstias de crianças, t 
e syphilitieas. Consulto 
5'J. Residência, rua Co 
niano, 53. 

DR. JI.-LIO XAVIER, 
de partos e de moléstia 
—Consultorio : rua Dire 
D hs —Residencia : Coa 
lephono, 202. 

DR. MATIIIAH VAI 
medica, com cspcnalidai 
vosas, syphillticas, do ci 
Residencia, rua da Cons 
lephone, 652. Consultas, 
1, da 1 hora ds 3 . 

OK DRS. DUARTE 
JOÃO MONTEIRO c RC 
mudaram seu escriptori 
pura a rua Marccluu Dc 

DR. VIRIATO BRAND. 
dico cirurgica c cspecia 
dos oryums genito-urim 
pKttis. Consultas da 1 i 
tle Novembro, 34. Residi 
Uberdade, 50. Telcphone 

DR. IJORJA DE ALMI 
— Eíjcriptorio : rua do C 
Residência: Consolação, 1 

QUIRINO DO CANT 
LEILÕES—Auxiliado pelo 
agente de leilões J . A. ] 
e agencia, rua S. Bento, 
us, n. H77; residencia, rui 
ledo 13. 

Todos as medid 
vae tendentes a for 
taes extrangeiros o 
no paiz silo contn 
tes. E' principio 
que o capital é sei 
timidÍBsimo; retrai-
ao menor assomo d 
fie isto é uma verdi 
da a parte, nos pai 
como o nosso, de ; 
tensão territorial d 
cheio de recursos n. 
tados ainda pelo i 
uma verdade tangh 
eto verificado UOSB 

cada dia. 
A nossa primeira 

de é attrahir os ca; 
trangtíiroe, pol-oa i 
de nossos recursos 
dar-lhes a justa ren 
cercand0-0B de toda 

1 tias. Ora, é bem s 
«com vinagre niiosc 
moscaB*. Além diss 
tal extrangeiro que 
ga no paiz, tende a 
sar-se por força da 
Btanciae, pois, crea 1 
o tempo, envolve-Be 
de numero de inter 
cada vez mais se alai 
aprofutfdam. 

E' claro, pois, que 
mos em condições d 
os mesmos processos 
çOes fórtes, que se 
contingência de man 
teccionismo aos prop 
taes, como mantêm 
cionismo para asindu 
intuito de afastarem 
rencia extrangeira. 

8ó os povos rico 
temer a concorrência 
pitai extrangeiro ; a 
tèm excesso de capit 
nal a empregar pod 
«bstaculos á entrada d 
geiro, em effectiva lu 
o do paiz. 

Nao somos decerto 
podemoB sensatamen 
car-nos ás medidas ( 
quelle sentido, produi 
cedentes effeHos nos 
Unidos da America d 
na Inglaterra e na Ali 

Pois o sr. ministro 
«enda, ao o^anisar < 
m e n t o g o t 


